DA  PA2£NOA 


MEMmiA  DO  RIO  PB  JANEIRO 


Apresentado  eo  Excelentis s Ino  Senhor 
Doutor  Guilherme  da  Silveira»  Ministro  de 
Estado  dos  Negócios  da  Fazenda»  pelo  Ins- 
petor Leoncio  Martins  ífaya* 
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K*  1 439  28  4a  fevereiro  de  1960 

Inspetor  4a  Alfândega  do  Rio  de  Janeiro 
I too*  Senhor  Ministro  do  Estado  dos  Negócios  da  Fa&enda 
'•relatório** 


Senhor  Uinistroí 

i 


I 

Ea  observância  ao  disposto  no  artigo  ;87,  § 3* 
da  Ifova  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas 
e no  Decreto  n*  6 803,  de  13  de  .Junho  de  1 940,  cumpro  o dever 
de  apresentar  a Vossa  Excelência  o relatório  das  atividades  da 
Alfândega  do  Rio  de  Janeiro,  exercitadas  no  ano  de  1 949  roem» 
findo. 

2*  Designado  Inspetor  desta  Alfândega,  por  Docrjg 
to  de  2 de  agósto  de  1 949,  assumi  as  referidas  funçóos  no  dia 
seguinte,  de  modo  que  a minha  gestSo  abrange  apenas  o corto  pg 
período  de  6 meses» 

3#  flâo  obstante,  o presente  relatório  contôn  ama 
exposição  completa  dos  trabalhos  da  Repartição  que  óra  dirijo, 
durante  todo  o ano  decorrido,  permitindo  assim  a Vossa  Excelêp 
cia  apreciar,  através  das  inforriaçâos  dêle  constantes,  dos  qqg 
dros  comparativos  e dos  gráficos  estatísticos  que  a completam. 


A SUA  EXCÊUSHCIA  0 SENHOR  DOUTOS  GUUffiHBE  DA  SILVSRA 
DD.  MINISTRO  DE  LISTADO  DOS  NECOCIOQ  DA  FAZENDA. 
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do  esfbrço  dispandido  neste  setor  da  administração  pftblica  em 
pról  dos  eitos  interêsses  do  País. 

4*  No  desdobramento  dessa  exposição»  e na  seqabnáa 

dos  assuntos  nela  tratados»  procurarei  detalhar  a marcha  de 
todos  oe  serviços  aduaneiros»  desempenhados  pelos  diferentes 
órgSo  que  integram  esta  Alfândega,  focalizando  nfio  só  os  rosql 
tados  obtidos»  como»  ainda»  as  falhas  e imperfeição s porventjj 
ra  verificados»  tudo  objetivando  o escopo  de  subrae tê-los  ô 

esclarecida  consideração  de  Vossa  Excelência»  • supr&ao  roapqft 
safei  pela  Pasta  da  Fazenda* 

Aproveito  a oportunidade  para  renovar  a Vossa  - 
Excelência  os  protestos  de  minha  perfeita  estima  e distinta  • 
consideração* 
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3 - DEFINIÇÃO  DAS  FUI  ALIDADES  E DOS  OBJKTIVOS 

4 * LEGISLAÇÃO 

5 - ESTRUTURA  E POSIÇÃO  MERÍRQUICA 


Consoante  determinam  os  tÔrmos  da  Circular  n*  15, 
de  27  de  novembro  de  1 944,  da  Secretaria  da  ProsidÔneia  da  Ro- 
pdbllca,  que  disp&e  s&bre  as  normas  a serem  adotadas  nos  relatjj 
rios  anuais  das  atividades  dos  serviços,  - nSo  se  reproduz, aqui, 
o assunto  de  que  tratam  os  títulos  acima,  em  virtude  de  já  ter 
sido  exposto  no  relatdrio  desta  Alfândega  referente  ao  exercí  - 
cio  de  1 944* 
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! _ SITUAÇãO  NO  ANO  ANTERIOR  XQUELE  A QUE 
SE  REFERE  0 RELATÓRIO, 


Têm  êste  capítulo  a finalidade  de,  pela  sua  ex- 
posição, fornecer  elementos  comparativos,  capazes  de  evlden  - 
ciar  se,  quanto  ao  ritmo  dos  trabalhos,  houve  estacionamento 
ou  varlaçftes  para  mais  e para  menos*  Mas,  porque  na  exposi- 
ção que  se  fará  adiante,  tais  índices  serão  ressaltados,  jul- 
gou-se desnecessária  a sua  reprodução  nesta  parte* 
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2-  PROGRAMA  DE  TRABALHO  ELABORADO  PARA  0 
ANO  A QUE  SE  REFERE  0 RELATÓRIO. 


Dada  a sua  natureza,  nSo  podem  as  Alfândegas  e 
demais  repartição s aduaneiras  estruturar  programas  de  traba- 
lho. Sua  lei  fundamental  - A Nova  Consolidação  das  Leis  te 
Alfândegas  e Mesas  de  Rendas  - ílxam-lhes,  entretanto,  as  a& 
gulntes  atribulçOes: 


a)  arrecadar  os  Impostos  e taxas  aduaneiros; 

b)  exercer  rigorosa  fiscalização  sftbre  as  mer- 
cadorias e embarcações  de  procedência  es- 
trangeira, processando  o seu  desembaraço; 

c)  exercer  Igual  fiscalização  sftbre  as  mercai 
rias  em  trânsito,  as  exportadas  e as  que  - 
s8o  objeto  do  nos. no  comércio  de  cabotagem. 


Tais  atividades,  que  lhes  justificam  a existia 
cia,  nâo  constituem,  propriamente,  um  programa  de  trabalho  , 
conforme  jó  so  teve  oportunidade  de  salientar  nos  relatórios 
anteriores. 
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Tivera  u pronte  e cabal  exocuçSo  as  delicadas 
e importantes  tarefas  atribuídas  2t  Secretaria,  norcê  do  zò3D, 
dedicaçSo  e competência  dos  funcionários  que  a integram 

Suas  atividades  de  rotina  poden  ser  assim  dijg 

erimlnadass 


Processos t 

Recebidos  19  747 
Remetidos  25  741 
Total  • ••  45  488 


Ofícios  e remessas  C 899 

Portarias  •*••«•••  2 687 

Telegramas  «••••«•  337 

Editais  ••.••••••*  163 

Títulos  de  Ajudan- 
tes de  Despachantes 

Total 


10  131 
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SEÇÃO 


A execução  dos  serviços  dessa  SeçSo  obedeceu  à 
seguinte  estruturai 

I  - Protocolo 

II  - Mesa  Marítima  - de  longo  curso  e de  cabota 

gem 

III  - Mesa  de  firmas 
IV  - Mesa  de  Manifestos 

V - Mesa  de  ExportaçSo 
VI  - Mesa  de  Têrmos 
VII  - Mesa  de  Cabotagem 

VIII  - Mesa  de  Folhas  de  Descarga  e distribuiçSo  - 
de  3as*  vias  de  faturas  consulares 

IX  - Mesa  de  LeilOes 

X  - Mesa  de  1*  DistribuiçSo  (Calcule  e Pague) 

I - PROTOCOLO 

0 trabalho  de  distribuiçSo  e tramitaçSo  de  pro- 
cessos preencheu,  com  eficiência,  as  suas  finalidades,  tendo 
dado  curso  a 19  311  processos. 

. 1 •* 

II  - MESA  MARÍTIMA  - DE  LONGO  CURSO  E DE  CABOTAGEM 

• 1 v <> 

EstSo  cometidos  a esta  Mesa  os  mais  importantes  /■ 
serviços  a serem  realizados  apôs  a atracaçSo  dos  navios,  quais 
sejam  o recebimento  da  sua  documentaçSo,  para  verificar-lhe  a 
obediência  aos  dispositivos  legais;  autenticação  e distribui- 
çSo dos  manifestos  de  carga;  fiscalizaçSo  do  recolhimento  do 
sêlo  de  fretaraento;  expediçSo  de  guias  para  o recolhimento  do 
impôsto  de  farol  e da  taxa  de  caridade;  providenciar  quanto  à 
assinatura  de  têrmo  de  responsabilidade  pelo  desembaraço  provi 
sório  de  navios,  e de  têrraos  de  declaraçSo  dos  capitSes  de 
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navios,  de  acÔrdo  com  os  artigos  407  e 408,  da  Nova  Consolida 
çâo  das  Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas. 

Foram  distribuídos  2 126  manifestos  de  vapores 
de  curso  internacional  e 2 882  de  cabotagem;  aos  primeiros  - 
corresponderam  3 104  624  toneladas  de  carga,  e 1 633  554  tong 
ladas  aos  ôl timos* 

Em  que  pese  à subordinaçSo,  ainda,  ao  regime  da 
licença  prévia,  do  intercâmbio  comercial  de  exportação  e i& 
portaçSo,  no  exercício  findo,  em  relaçSo  ao  anterior,  assina- 
lou-se uma  diferença,  para  mais,  de  352  804  toneladas  de  car- 

* ■ * 

ga  chegada  a Ôste  pôrto,  (quadro  ns.  I e II). 

III  - MESA  DE  FIRMAS 

\ Mesa  de  Firmas  compete  todo  o expediente  neosg 
sírio  h efetivação  do  registro,  como  importadoras,  de  sociedj*, 
des  comerciais,  consoante  estabelecem  os  târmos  do  Decreto-3ei 
n*  9 832,  de  11  de  setembro  de  1 946;  manter  atualizado  o re^ 
pectivo  fichário,  onde  constam  os  elementos  característicos  - 
das  mesmas  e,  ainda,  assinar,  nos  despachos  de  importação  e 
petiçbes,  a declaração  da  existência  legal  da  firma  importad^o 
ra,  bem  como  a da  quitação  dos  tributos  devidos. 

Registraram-se  674  firmas  importadoras,  elevan- 
do-se, destarte,  a 8 424,  o total  das  sociedades  habilitadas 

✓ 

a exercer,  nesta  capital,  as  atividades  do  comércio  de  impor- 
taçâoj  (quadro  n8  III )• 

IV  - MESA  DE  MANIFESTOS 

Cumpre  aos  que  respondem  pela  Mesa  de  Manifestos 
a conferência  das  notas  de  importação  à vista  dos  documentos 
bésicost  conhecimento  de  carga  e fatura  consular,  a fim  de  se 
lhes  apontarem  a infringência  aos  regulamentos  em  vigor;  avej? 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

averbação  nos  manifestos  dos  elementos  principais  contidos  nos 
despachos ; e,  ainda,  informação  dos  processos  que  digam  res  - 
peito  ao  desembaraço  alfandegário  das  mercadorias^. (quadro  n®  *)• 

V - MESA  DE  BXPORTACRO 

É a Mesa  de  Exportação  responsável  pela  execução 
de  todos  os  serviços  que  précedem  e sucedem  à exportação  para 
o exterior* 

No  que  se  refere  às  guias  de  exportação,  são  atrl 
buiçBes  desta  Mesa»  conferência  das  mesmas  à vista  dos  documen- 
tos essenciais  - licença  de  exportação  e guia  de  embarque,  fojg 
necida  a primeira  pela  Carteira  de  Exportação  e Importação,  e, 
pela  Fiscalização  Bancária,  a segunda,  ambas  do  Banco  do  Bra- 
sil, S.A.  — quanto  a validade  dos  respectivos  prazoa  e,  também, 
para  que  haja  concordância  na  quantidade,  qualidade,  valor  co- 
mercial e cambial  da  mercadoria  a ser  exportada,  - elraantos  êg 
ses  indicados  naqueles  documentos* 

Vale  acentuar,  também,  por  importante,  a necessi 
dade  de  a conferência,  constatar,  depois  de  verificada  a espé- 
cie da  mercadoria,  se,  em  relação  a ela,  foram  satisfeitas  as 
formalidades  que  lhe  condicionam  a exportação* 

Conforme  estabelece  a Portaria  Ministerial  n®  9, 
de  27  de  março  de  1 945,  sobreleva-se  dentre  as  atribuiçOes  da 
Mesa  de  Exportação,  a de  certificar,  nas  guias  préprias,  o em-., 
barque  da  mercadoria  por  cuja  saída  do  país  assinará  o exportg 
dor,  na  repartição  competente,  têrmo  de  responsabilidade* 

Cumpre,  igualmente,  a essa  Mesa,  providenciar  - 
quanto  à remessa  das  segundas  vias,  quer  das  guias  de  exporta- 
ção, quer  das  licenças  de  exportação,  e da  relação  dos  navio  s 
entrados  nêste  pôrto  e dêle  saídos,  com  a indicação  da  tonela- 
gem de  carga  transportada,  àsrepartiçêes  competentes* 

Foi,  em  síntese,  o movimento  dessa  Mesa* 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

Guias  de  Exportação u 640 

Licenças  de  ExportaçSo  9 601 

Certificados  de  embarque  (guias  de 

isençSo  do  impêsto  de  consumo)  .......  1 176 

Processos  informados  434 

CertidOes •♦••••••••••»•*«•••«*».  40 


Muito  embora,  em  relaçSo  ao  ano  de  1 948,  tenha 
sido  menor  o volume  da  exportação,  verificou-se,  entretanto  , 
um  ligeiro  acréscimo  no  valor  da  mesmaf  (quadros  ns.  IV  e V). 

VI  - MSS  A DE  TSRMOS 

Lavraram-se  3 178  târmos  de  responsabilidade,^ 


sim  discrimlnadosi 

Faturas  consulares  *•••••••••••••»**•*  1 537 

Dftvidas  futuras  •••****»*»•«• **»  989 

Trânsito  ••»•••«•••»••**•«  403 

Reexportação  •••«•••*••••*•••••••••**•  19 

BaldeaçSo  44 

Consumo  ..... 111 

ObrigaçSes  diversas  •*•••••••••••«•»••  6 

Recurso  ••••••••••••••••••••••«.•••••  69 


Comparativaraente  ao  ano  anterior  houve,  em  ge- 
ral, um  decréscimo  no  ndmero  de  tôrmos  assinados*  Acentuou  - 
se  pequeno  aumento  sòmente  em  relaçSo  aos  tSrmos  de  Trânsito, 
baldeação  e de  mercadorias  dadas  a consumo* 

VII  - MESA  DE  CABOTAGEM  K VISTORIA 

Bem  variados  são  os  serviços  atribuídos  a esta 
Mesat  - distribuição  de  manifestos,  para  conferência,  aos  fu& 
cionários  encarregados  dos  Armazéns  de  Vabotagera;  informa  - 
ção,  ã vista  das  relaçães  de  avarias  fornecidas  pela  Adrainis- 
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Administração  do  Pôrto,dos  pedidos  de  vistorias  5 informação  - 
de  processos  que  digam  respeito  ao  desembaraço  de  mercadorias 
vindas  de  retôrno  por  navios  de  tráfego  nacional. 

Promoveu  essa  Mesa  a distribuição  de  2 160  tôr- 
mos  aos  funcionários  encarregados cbs  Armazéns  de  Cabotagem, p£ 
ra  servirem  de  baso  à conferência  das  mercadorias  submetidas 
a despacho. 

É, também  atribuição  dessa  Mesa,  a escrituração 
do  livro  do  sal  procedente  de  portos  nacionais,  a qual  acusou, 
ao  final,  a quantia  total  de  119  018  336  quilos,  cujo  impôsto 
correspondente,  na  importância  de  Cr$  3 670  560,10,  foi  arre- 
cadado nos  portos  de  origem. 

Em  relação  ao  exercício  anterior  acentuou-se  - 

uma  diferença,  para  menos,  do  21  166  346  quilosf( quadros  ns.VI 
a XII). 

VIII  - MBS A DE  FOliiAS  DE  DESCARGA  E DE  3 AS. 

VIAS  DE  FATURAS  CONSULARES 

Distribuiu  essa  Mesa,  no  intúito  de  penpitir  a 
conferência  final  de  manifestos,  1 879  fôlhas  de  descarga 
agora  extraídas  pela  Guardaraoría. 

IX  - MESA  DE  LEILOES 

A Mesa  de  LellBes,  sob  a esclarecida  orientação 
do  Assistente  desta  Inspetoria,  realizou  leilBes  de  mercado  - 
rias  relacionadas  em  14  editais  de  praça,  nos  quais  foi  apurg 
da  a importância  de  Cr$  6 767  930,00. 

X - MESA  DE  18  DISTRIBUIÇÃO  (Calcule  8 PaglMÜ 

Cabe  a essa  Mesa  distribuir  os  despachos  de  im 
portação  & conferência  interna,  quando  fôr  o caso  de  duas  cojj 
ferôncias  ou,  em  caso  contrário,  remetê-lo  ao  calculo  e cons^ 
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consequente  paganento. 

s s o 

Responsável  polo  registro  das  autorizações  fox 
necidas  pelo  Conselho  Nacional  de  Petróleo,  a fim  de  se  lhes 
averbarem  os  tôrmos  das  notas  de  importaçflo  que  se  rofirm  a 
petróleo  e seus  derivados,  - coube  a osta  Seçfio  inscrever  - 
461  daquelas  autorizaçóes,  assim  especificadas* 

80  - gasolina  de  aviaçSo 
120  - gasolina  comum 

20  - querozeno 

42  - combustível  (Diesel-oil) 

22  - combustível  (Puel-oil) 

4 — combustível  (Sinal-oil) 

2 - combustível  (Gaz-oll) 

171  - lubrificante. 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 
ALFANDSOA  DO  RIO  Dl  JANEIRO 

QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  MOVIMENTO  DE  SAÍDAS  PB  VAPORAS  DURANTE  O EXEROÍOIO  DS  1 949 1 COMPARADO  COM  O PR  IOOAL  fERÍODO  DE  1 948. 


saídas 


s - 

LOHOC 

CURSO 

;naoLon*i(  • Estrangeiro.) 

A B 0 T A G 

2 V (Naolooila) 

TOTAIS 

» 

•NÚ1ÍSRO 

TONELAGEM 

DE  REGISTRO 

EQUIPAGEM 

SILO  DS 
FRETAMENTO 

NÚMERO 

TONELAGEM 
DE  R3GI3TR0 

EQUIPAGEM 

SELO  DE 
FRETAMENTO 

NÚMERO 

TONELÁOBM 
DE  REGISTRO 

EQUIPAGEM 

SELO  DE 
FRETAMENTO 

M» 

£ 069 

8.806.288 

158.200 

1.415.855,00 

2 733 

2.153.121 

73.580 

485.525,00 

4 808 

10.957.417 

832.280 

1.701.380,00 

hl 

8 088 

14.575.319 

155.673 

1.237.340,00 

£ 864 

2.079.666 

71.074 

301.757,00 

4 952 

16.654.985 

828.747 

1.539.097,00 

rssis 

1» 

r 5.769.091 

-8.027 

-178 . 515,00 

4151 

-73.525 

-2.440 

-183.768,00 

4-150 

45.695.566 

-9.473 

- 368.283,00 

MINISTÉRIO  DA 
ALMID1Q  A DO  RIO 
lft.  sboçXo 

QUADRO  DBLON3TRATIVO  DO  MOVIMENTO  PR  ENTRADA  DB  VAPORBS . DURANTE  O 


7AZIHDA 

Dl  JANKIRO 

EOIRCÍCIO  PB  1 949,  COMPARADO  COM  O PR  IOUAL  PBBÍODO  DB  1 948. 
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===== 

B N T R A 

DAS 

r 

C A 

B 0 T A 0 I M 

- (Nacionais) 

L 0 N 0 

0 UI  3 0 (Nacionais  e istranga lroa ) 

T 0 

A I 8 

nOhsro 

TONBLAOBM 
DB  RSOI3TRO 

TONSLAOBM 
DE  OAROA 

BQUIPAQXM 

NÜVBRO 

TOMKLAOKM 
DE  rsoistro 

TONSLAOBM 
DB  OAROA 

EQUIPAGEM 

NÜMBRO 

TONSLAOBM 
DE  RBOISTRO 

TONSLAOBM 
DE  CARGA 

BQUITAOEM 

£ 739 

2 163  145 

1 605  386 

73  874 

2 063 

8 799  315 

a 751  720 

158  414 

4 802 

10  984  480 

4 357  106 

232  288 

2 862 

2 095  004 

1 633  554 

71  644 

2 126 

n 

14  716  241 

3 104  524 

158  671 

5 008 

16  811  245 

4 738  078 

830  318 

r«n 

■nr 

ou 

ae 

+ 

- 70  141 

+ 26  168 

- 2 230 

+ 63 

«•  5 916  296 

f 358  8°4 

+ 257 

+ 8US 

+ 5 846  785 

♦ 380  972 

-1  973 
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MINISTÉRIO  DA  FAZ3NDA 

ALFÂNDEGA  DO  RIO  EB  JANBIRO 
la*  SBCçÃO 

QUADRO  DEMONSTRATIVO  DA3  FIRMAS  P3GI3TRADAS 

COMO  IMPORTADORAS 


BIERClCIOS  ! 

QUANTIDADES 

4 

Registradas  até  31*12*46 

7 750 

Registradas  em  1 949* 

674 

TOTAL 

8 424 
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MOVIMENTO  DE  EXPORTAÇÃO  PELO  PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO  » NO  ANO  DE 

1 949. 
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2B  SEgflO 

Foram  executados,  normalraente,  os  trabalhos  c£ 
metidos  a essa  SeçSo* 

a)  ArrecadaçSo 

Atingiu  a cifra  de  Cr£  1 528  147  143,70,  junta- 
mente  com  os  Depósitos,  a arrecadaçSo  da  receita*  Compara^ 
do-a  cora  a do  exercício  anterior,  aeentua-se  uma  diferença  , 
para  menos,  de  Cr$  15  323  767,70*  Em  que  pese  êsse  decrés- 
cimo, a arrecadaçSo  da  renda  orçamentária  acusou,  era  relaçSo 
a de  1 948,  um  aumento  de  Cr$  16  090  649,40*  (quadro  n*XIII). 

A arrecadaçSo  da  taxa  de  emolumentos  consula  - 
res  foi  de  Cr$  1 423  777,30,  contra  Cr$  1 794  195,30  em  1948* 

Alcançou  a importância  de  Cr$  3 740  509,00  a 
arrecadaçSo  proveniente  da  taxa  criada  pelo  Decreto-lei  n* 

3 100,  de  setembro  de  1 941*  Houve  uma  diferença  para  me- 
nos de  Cr$  91  321,10,  comparativamente  ao  exercício  anterior* 

Foram  escriturados  128  650  documontos  de  rece^ 
ta,  quando  em  1 948,  148  511* 

b)  Devedores  remissos 

Inscreveram-se,  no  livro  de  devedores  remissos, 
46  firmas  cujas  dívidas  importaram  era  Cr$  433  310,10*  Porque 
hajam  indenizado  S Fazenda  Nacional  dos  seus  débitos,  correjj, 
pond entes  S quantia  de  Cr$  6 388,40,  três  sociedades  comercj^ 
ais  foram  excluidas  dêsse  rói. 

c)  Despesa 

' « 

Atingiu  h importância  de  Cr$  36  259  093,00  a 
despesa  com  o pessoal  lotado  nesta  Repartição. 
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#0  DA  2*  SECÃO 


R U 0 lí 


1 - IMPÔSTO  DE 
01. 1 - DIREITOS  D 

1 - Direit 

2 - Adiei o» 

3 - Adicioi) 

importa^ 

07.0  - IMPÔSTO  DE 

2 - IMPÕSTO  DE 

Taxa 
Verba 
Adicional  c 

4 - IMPOSTO  DO/7 

Impôal 
Impoi 


/ 


/ 


/ 


/ 


• • • • 


uumo  comparativo  uthe  a k-.i.ua  arrecadada  1:03  una  ds  i 94a  l de  i 949.  cuítokme  eschituracXo  da  2»  secXo 


RUBRICAS  DO  ORÇAMENTO 

IMPORTÂNCIA  ARRECADADA 

DIFERENÇA 

A MAIOR 

laricxriCAQXo 

EM  1 948 

EM  1 949 

EM  1 948 

EM  1 949 

1 

1 

1 - ZMPOâlO  DE  DíPORTAÇXo  E AFINS 
ei.l  - DIREITOS  DE  IKPORTAÇaO  FARA  CCHJUHD 

1 - D iro 1 tos  de  Importação  pare  consumo 

2 - adicional  de  lü£ 

3 - Adicional  relativo  a gercadorins  e materiais 

importado*  coo  is  onça  o de  diruitoe 

566.586.679,40 

60.072.220,70 

2.173.731,70 

590.672.336,10 

62.073.463,70 

1.200.625,90 

973.105,80 

24.085.656,70 

2.001.243,00 

07.0  - WPflSTO  DX  FARÓIS 
2 - IMPUTO  DE  CCH3UH0 

Tuu 

Verba 

Adicional  de  KXt  sobre  bebidas 

3.376.000,00 

16.293.202,80 

229.567.764,70 

2.643.639,10 

3.216.000,00 

13.381.400,60 

221.287.328,40 

3.678.074,40 

160.000,00 

2.911.802,20 

8.280.436,30 

1.034*435,30 

1 4 - «POSTO  DO  sfoo  E afins 

Impgato  do  aglo  - Adoslvo 
Imposto  do  a alo  - Par  verba 

491.667,50 

1.113.086,60 

588.064,50 

9U.978.20 

171*108,40 

96.397,00 

| 00*9  • Renda  da  Casa  da, Moeda  , 

01*0  - Renda  do  Laboratorlo  Nacional  de  Analises 
01.3  - Renda  da  Imprensa  Nacional 

687,20 

13.950,00 

52.652,50 

212,00 

13.400,00 

51.848,60 

1 475,20 

550,00 
803,90 

- 

impOsto  sQbre  a renda 

00*1  - Imposto  sobre  a renda  de  pessoas  físicas 

6.792,40 

5.011,10 

1.781,30 

- 

0.09  - Inajltuto  da  Fermentaçgo 

0.29  - In poeto  da  Cr}  0,60,  sobre  oada  aaoa  da  44  quilos 
da  farinha  dg  tri,  o,  lmpgrtada  ou  produsida  no  - 
pijis  cya  grso  da  )X-oeed<incla  estruncolra 
0.30  - Solo  pro-íauna 

0.31  - Taxa  ad-valarem  sogre  a expgrtaçao  do  "quartso" 

0.43  - Taxa  de  flacal^zaqao  do  comercio  de  farinhas 

0.44  - Taxa  do  hxpenaaç  da  Pesoa 

O.Ãé  - Taxa  Plto-oanlgarla  , 

o.éo  - Taxa  de  Educsçgo  e Sagde  - Verba 

1.60  - Taxa  de  Sducaçao  a Sauda  - Taxa 

0.68  - Montepio  doa  ampraLad  s publlcots  civis 

0.72  - Montepio  da  Cuarra 

0.86  - Emolumentos  cogsulares 

0.89  - Tua  de  Providencia  Social  _ 

. 0.90  • St  da  rada  espacial  da  Camlaaao  de  Marinha  Hercnto 

693.801,60 

1.532.280,40 

566,00 

8.491.019.60 
2U.997.60 

2.228.671,80 

1.093.088.60 
70.531,70 

1,40 

134.714,50 

1.100,50 

1.794.195,30 

. »-g í:S:S 

254.603.60 

753-527,10 

2.335.512,90 

123.575.60 
2.664.025,60 
1.236.457,70 

84.864,40 

36.112,90 

353,80 

1.423.777,30 

114.389.225,70 

187.092,30 

441.198.00 

6.155.506,70 

U8.422.00 

98.601^0 

746,70 

370.418.00 

4.737,90 

435*353,80 

143.369,10 

14.332,70 

10.733.550,60 

REUDA  EITRAORDIIltolA 

00*1  - Taxa  sobre  £onbustíveist  óleos  s c u- vão  importados 
s de  produção  nacional  A 

00*8  - Taxa  espacial  sobra  embarcações,  cobrada  nas  Alfand£ 

01*0  - fndenisações 

01.2  - Todas  s quaisquer  rendas  eventuais 
01*3  • Heranças  Jacentes 

7.298.927,90 

65.805,10 

64.631,30 

8.988.U3.50 

5.874.421.60 

57.953,60 

3,00 

8.583.452.60 
82,40 

1.424.506,30 

7.651,50 

64.628,30 

404.960,90 

82,40 

DE3FBSA  A ANULAR 

90.0  - Anulação  da  deapaaa 

90.1  - Agentes  pagadoras 

1.033,60 

7.892,20 

349,90 

• 

6.858,60 

349,90 

TOTAL  DA  RENDA  ORÇAMENTARIA  

1.019.032.360,30 

1.035.123.009,70 

- 

- 

DE£&j£^ 

00.1  - Fundo  Rodgvlárle  - Umaor tacão) 
00.4  - Canslgnaçoea 
00.6  - Divertas  crlgena 
00.8  - Marinha  Mveante, 

00.9  “ Dlvareoa  reaponaavala 

414.846.869,70 

2.994.594,10 

102.935.087,40 

3.639.999,90 

22.000,00 

397.167.838,00 
892.000,80 
91.U0.878, 50 
3. 553* U6, 70 

17.679.031,70 

2.102.593,30 

U.524.208,90 

86.583,20 

22.000,00 

- 

TOTAL  OIRaL  DA  RECEITA  .1 

1.543.470.911,40 

1.528.147.143,70 

15.323.767,70 

“ 

Total  da  Renda  Orçamentaria  

■ Total  da  Raoelta  de  Deposltoa  

‘«áSfflsB 

31.U4TU7.10 

16.090.649,40 

TOTAL  QERAL  DA  RECEITA  

1.543.470.911,40 

1.528.147.143,70 

15.323.767,70 

- 
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d)  Despachantes  Aduaneiros 
Fixado  por  lei,  era  200*  o número  dos  Despachen  — 
tes  Aduaneiros  para  servirem  Junto  a esta  Alfândega  há,  atuajt 
mente , dois  excedentes* 

Importa  em  Cr$  2*139*000,00  o total  dos  valores 
por  êles  caucionados,  assim  especificado» 


No  Tesouro  Nacional 

Títulos  da  dívida  pública  150.000,00 

Nesta  Alfândega 

Títulos  da  divida  pública  347*000,00 

Seguro  de  Fidelidade  Fun- 

* 

clonal  •••••••*••••••••••  639*000,00 

Espécie 2.500.00  1.989.000,00 


e)  Corretor  de  Navios 

Ê de  24  o número  de  Corretores  de  Navios  atual- 


mente em  exercício,  sendo  de  30  o fixado  em  lei* 

' 5 • * i . V * 

f)  Pessoal 

* 

Foi  o seguinte  o movimento  do  pessoal  aqui  lota 


dot 

s *113  . . V v - > V V • 

* * i •.  ..  i. 

Funcionários 

, • '•*  " a 

Lotados  ••••••••••••••*••.•••*••••*•  742 

Designados  para  função  de  chefia  fora 
da  RepartiçSo  *•••••••*•••••*•••••••»  13 

Mandados  servir  na  Delegacia  do  Tesog 

•» 

ro  Brasileiro  em  New  York  •*•••••*•*•  4 

Afastados  para  outras  repartiçúes  •••  3 

Removidos  para  outras  re#artiç5es  ••«  4 

Removidos  para  esta  repartição  ••••••  14 

Nomeados  para  outros  cargos  5 

Aposentados  •*••« 14 

Falecidos  ••••••••»•«•••••«•••*•••**•  13 


Bxtranmner ár los 
Diaristas  ••••« 
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MINISTÉRIO  DA  FA2ENDA 


TESOURARIA 


A Tesouraria,  conforme  deram  a conhecer  os 


balanços  regulamentares  a que  foi  submetida,  apresentou 
exatidão  quanto  aos  valores  em  custódia,  como  também, na 
boa  e devida  forma,  a esctituraçSo  dos  livros  caixas* 

Foram  escriturados  no  Caixa  Geral  9 073 
cumentos  de  despesa,  na  importância  total  de  Cr$  •••••• 

137.639 «638, 10,  e de  receita,  que,  por  outro  lado,  atl£ 
giu  a quantia  de  Cr$  1.528.147.143,70. 
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SERVIÇO  DE  ISENÇÃO  £ RLDUCRO  DE  DÍGITOS 


Bastante  apreciável  foi  o movimento  dôste  Servi 
ço  ao  qual  está  cometida  a aplicaçSo  das  leis  que  concedem  fjj 
vores  aduaneiros* 

Com  efeito,  processarara-se  4 625  despachos  des- 
tinados a conceder  isençSo  e reduçSo  de  direitos  aduaneiros  , 
assinando-se,  ainda,  786  têrmos  de  responsabilidade. 

Informaram-se  10  984  processos,  sendo  realiza  - 
das  365  comprovaçBes  de  material  e de  papel  para  a imprensa, 
(quadro  XIV)* 

Atingiram  a Cr$  172*413*116,40  as  isençBes  e rjg 
duçOes  de  direitos  concedidas  no  exercício  de  1 949,  contra 
Cr$  144*684*075,90  em  1 948,  sem  se  levar  em  conta,  nêste 
como  naquele,  os  desembaraços  autorizados  por  portarias,  cujos 
direitos  nSo  é possivel  precisar,  nos  térmos  do  Decreto-lei  - 
n*  9 179,  de  15  de  abril  de  1 946,  podendo-se  atribuir, em  pa£ 
te,  êsse  acréscimo  de  Cr$  27*729*040*50,  aos  favores  concedi- 
dos, no  correr  do  ano,  por  leis  especiais  (quadro  XIV  )• 

Acentuou-se,  também,  em  relaçSo  ás  isençBes  con- 
cedidas ás  emprêsas  jornalísticas,  apreciável  acréscimo  de 
Cr$  10*809*478,00,  diferença  verificada  entre  os  montantes  de 
1 948  e 1 949,  respectivamente,  de  Cr$  53*771*668,50  e Cr$  •• 
64*581*146,50  (quadros  XIV  a XVII). 
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MINISTÉRIO  da  fazenda 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DAS  IMPORTAÇÕES  REALIZADAS  EM  1949,  COM 

FAVORES  ADUANEIROS. 


Direitos  e ta- 
xas devidos 

Direitos  e ta- 
xas pagos 

Favores 

concedidos 

753.680,10 

4* *640,10 

729.040,00 

1.612.857,70 

342.834,20 

1.270.025,50 

86.246,80 

- 

86.246,80 

2.^81.118,10 

2.481.118,10 

65.612,50 

- 

65.612,50 

967,80 

- 

967,80 

87.539,00 

— 

87.539,00 

2.398.485.50 

1.502,125,40 

896.560,10 

3.944,90 

- 

3.944,90 

24.475.184,20 

24.475.184,20 

71.300,00 

•- 

71.300,00 

iS.  811,40 

- 

18.811,40 

22.697,40 

22.697,4o 

847.688.30 

- 

847-688,30 

61.419,60 

- 

61.419,60 

70.821,70 

- 

70.821,70 

241.771,30 

- 

241.771,30 

203*112,00 

- 

205,112,00 

18.739,60 

• 

18.739,60 

12.573,10 

- 

12.573,10 

1.208,60 

- 

1.208,60 

19.409,50 

— 

19.409,50 

1.385,30 

- 

■4.385,30 

1.915,00 

- 

1.915,00 

58.226,20 

mm 

58.226,20 

40.580,50 

17.882,70 

22.697,80 

14.171,30 

5.075,90 

9.095,40 

77.060,30 

29.051,80 

48.028,50 

166.515,30 

95.813,20 

70.702,10 

30.094,40 

14.237,70 

15.856,70 

168.T51.B0 

963.30  _ 

167. '-368,20 

34.073.468,90 

2.012.604,30  32.060.864,60 

IMPORTADORES 


Aero  Geral  Ltda 

Auto  Mercantil  S.A 

A Química  "Bayer " Ltda ....••*••• 

Administração  do  Porto  do  Rio  de 

Janeiro  ••••••••«..•• .. 

A.  J*  Peixoto  Castro  Junior  . ... 

Atlãntida  Cinematográfica  Ltda.. 

A Suissa  Brasileira  Cociedade  Im- 
portadora e Industrial  Ltda. 

Brazilian  Hydro  Electric  Co.  Ltd. 

Correio  da  Manhã  S.A.  .......... 

Cia • Siderúrgica  Nacional  ••*••• 

Comércio  Industria  Construtora 
Ltda.  «CICAL«  

Colégio  Loiola 

Cia*  de  Ácidos....... .•••••••••. 

Cia*  Vale  do  Rio  Doce  ••••••••.. 

Camara  dos  Deputados  »•••••••••• 

Conselho  Nacional  de  Petroleo... 
Corpo  de  Bombeiros  •*••••••••••. 

Cia.  Armadora  Brasileira.*.*.... 

Comissão  Mixta  Ferroviária  Brasi 
leiro-Boliviana 

Caixa  de  Crédito  Cooperativo  ... 

* Comissão  Cultural  Castro  Alves.. 

Caixa  Econômica  Federal  Rio  de  Ja- 
neiro   


Cia*  Fiat  Lux  ........ 

Carlos  T.  Rocha  Faria 


Congregação  Missionaria  do 
tíssimo  Redentor  ......... 


San- 


Cia.  Cantareira  e Viaçao  Fluminen 

se  

Cia.  Usina  do  Outeiro  

Cia.  Meridional  de  Mineração... • 

Cia.  Força  e Luz  Cataguazes  Leo- 
poldina  

Cia.  Ferro  Carril  Carioca  

Cia.  Minas  da  Passagem  

TRANSPORTE 


t 


i;  PORTADORES 


Direitos  e ta-  Direitos  e Favores 
xas  devidos  taxas  pagos  concedidos 


TRANSPORTE 

Cia*  Radiotelegrafiea  Brasileira 

Cia*  Agrícola  e Ind.  Magalhães*. 

Cia.  Brasileira  de  Vidros 

Cia*  Agrícola  Pohtenovensc  ••»»* 

Cia.  Industrial  C inema togr af ica . 

Cia.  Mineira  de  Eletricidade*... 

Cia.  Sul  Mineira  de  Eletricidade 

Cia.  Nacional  de  Navegação  Cos- 
teira ••*•••••».«.*•«•*•*••**••• 


v 


Cia.  Brasileira  de  Energia 

trica  •••••••*«•*•••••*••« 


Cia.  Dl tragas  S.A* 


Cia.  Ferro  Brasileiro  S.A 


Ele- 


Cia.  Hidro  Ble trica  do  Sao  Fra n- 
cisco. .. ........... 


Cia.  de  Carris 91mz  e Força  do  Bio 
de  Janeiro... ....... 

CJa.  Brasileira  de  Usinas  Meta  - 
lure ica s 

Cia.  Cimento  Portland  Itau  ..... 


Cia.  Nacional  de  Cimento  Portland 
Cia.  Cimento  Portland  Paraiso... 

Cia.  Força  e Lus  de  Minas  Cernis 


JCia.  Radio  Internacional  do  Brasil 
Cia.  Mineira  de  Gaz  Combustível. 


Cia.  Brasileira  de  Artefatos  de 
Borracha 


Cia. 


Itau  de  Transportes  Aereos.. 
de  Superfosfatos  e Produtos 

COS 


Cia.  Telefônica  Brasileira...... 

Cia.  de  Estanho  Ssío  João  dcl  Rcy 
Cia.  Siderúrgica  Belgc-Mineira.. 
Cia.  Luz  e lôrça  Hrlha  Branca.. 


TRAIISPQRTE 


25U.073.lt68, 90 

2.012.60U.30 

32.060.86U.60 

67.27U.30 

U8.1UU.50 

19.129,80 

12.355,30 

U.975,60 

7.379,70 

129.596,70 

- 

129.596,70 

U2.U95.80 

21.858,60 

37.637,20 

131.8U8.00 

- 

131.8U8.00 

U2.720.30 

28.765,90 

13.95U.Uo 

U2.26U.30 

2U. 006,90 

18.257.U0 

3.608.955,90 

- 

3.608.955,90 

2.185.00U.80 

1.225.91U.U0 

959.090,U0 

29.156.Uo 

- 

29.156.U0 

6l5.8U6.6o 

83.U81.60 

532.365,00 

87.tll.00 

- 

87.Ull.00 

2.16U.616.30 

1.282^100,00 

882.216,30 

763.028,30 

1.633.U0 

76l.39U.90 

U3U.900.70 

1.851,30 

U33.0U9.U0 

3.2U7.912.20 

19.632.10 

3.228,280,10 

15U.39U.30 

706,20 

153.688,10 

203.135,60 

12U.589.30 

78.5U6.30 

10.113,50 

5.976,50 

U.137,00 

311.316,30 

- 

. 311.316,30 

2.761.718,00 

2.108.132,20 

653.585,80 

1.0B).750,00 

- 

1.080.750,00 

✓ 

15.236,50 

• 

15.236,50 

2.773.660,80 

1.GU3.831.10 

929.829,70 

6 U.7U5.20 

37.UU7.90 

27.297,30 

5.909.060,10 

1.130.528,30 

U.778.531,80 

iilT7.él2.*50 

262. 792.80 

l8U.Cl5.7Q 

61.U10.598.60 

10.252.272,90 

51.158,325,70 
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H I PORTADORES 

Direitos  e ta- 
xas devidos 

Direitos  e 
taxas  pagos 

Favores 

concedidos 

TRANSPORTE 

61. 1|10.598,60 

10.252.272,90 

51.158.325,70 

Domingos  Assunção  Filho  ••.••••• 

5.826,50 

- 

5.826,30 

Departamentç  Nacional  de  Obras 
Contra  as  Secas  . .... 

8.660,70 

8.660,70 

Departamento  Nacional  de  Estra- 
das  de  Rodagem  ................. 

zh.U8h.rn, 10 

_ 

24.484.777,10 

Departamento  Nacional  de  Estra- 
das  de  Ferro 

l5ii.93X.80 

a. 

154.931,8o 

Departamento  dos  Correios  e Tele- 
grafos  

659.384,70 

— 

659.384,70 

Departamento  Federal  de  Compras. 

886.505,50 

- 

886.505,50 

Empreza  Mineira  de  Carnes  S.A... 

26.290,8o 

6. 1*51*, 1*0 

19.836,40 

Empreza  de  Transportes  Aerovias 

do  Brasil  ...«•• 

2.694.490,90 

72.567,30 

2.621.923,60 

Empreza  "A  Noite"  Radio  Nacional 

74.909,90 

50.540,50 

24.369,4o 

Editora  Sombra  Ltda ............. 

21.263,50 

- 

2 1.263,50 

E.F.  Central  do  Brasil 

25.016.062,90 

- 

25.016.062,90 

E.F.Baía  e Minas  ............... 

110.028,60 

- 

110.028,60 

Empreza  Gráfica  ”0  Cruzeiro"S.A. 

130.174,90 

- 

130.174,90 

E.F.  Santos  a Jundiaí  .......... 

103.907,20 

- 

103.907,20 

Folha  Carioca  S.A.  ............. 

182.274,00 

- 

182.274,00 

Fabrica  Nacional  de  Motores  •••• 

1.720.857,70 

177,20 

1.720.680,50 

Fundação  Getulio  Vargas 

10.1*21,10 

- 

10.1*21,10 

Grajau  Tênis  Clube 

28.228,70 

- 

28.228,70 

Governo  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro  

361.783,90 

37.792,40 

323.991,50 

Governo  dq  Éstado  do  Rio  de  Ja- 
neiro (Departamento  de  Estradas 
de  Rodagem)  

330.592,60 

92.471,20 

238.121,40 

Governo  do  Estado  de  Minas  Ge- 
rais (Departamento  de  Fazenda) . 

416.489,60 

23.064,4o 

393.425,20 

Governo  do  Estado  de  Minas  Ge- 
rais (Departamento  de  Agricultu- 
ra) ............................ 

192.916,00 

95.644,50 

97.271,50 

Governo  do  Estado  do  Espírito  - 
Santo 

337.835,20 

6.948,50 

330.886,70 

Governo  do  Estado  de  Goiás  ..... 

18.355.50 

3-698.50 

14.655.00 

TRANSPORTE. 

119.387.565,70 

10.641.631,80  108.745.933,90 

- 


-4- 
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IMPORTADORES 

Direitos  e ta- 
xas devidos 

Direitos  e ta- 
xas pagos 

Favores 

concedidos 

TRANSPORTE 

119.387.565,70 

10. 62a. 631, 80 

1 

108.745.933,90 

Haras  Chantecler  Ltda ••••••••• 

6.2460,90 

- 

6.2;60,90 

Haras  Santa  Anita 

1.363,30 

- 

1.363,30 

Instituto  Brasileiro  de  Geogra- 
fia  e Estatística  »••••••••••• 

274.498,00 

272i.2i98,00 

Indústrias  Químicas  Brasileiras 
"Duperial”  S.A.. 

334.942,6o 

_ 

334.942,60 

Indústrias  Alimentícias  Carlos 
de  Brito  S.A. 

303.696,10 

170.308,20 

133.387,90 

Indústrias  Betonite  de  Artefa  - 
tos  de  Construção  Ltda. 

396.825,70 

- 

396.825,70 

Loide  Aereo  Nacional  S.A...... 

151.665,70 

99.407,90 

52.257,80 

Linhas  Aereas  Natal  S.A* •••«•• 

72.600,00 

- 

72.600,00 

Linhas  Aereas  Paulistas  S.A... 

181.500,00 

- 

181.500,00 

Linha  Aerea  Transcontinental  - 
Brasileira  Ltda. 

777.003,30 

- 

777.OO3.30 

Loide  Brasileiro  

2.780.311,30 

16.315,10 

2.763.996,20 

Linhas  Aereas  Brasileiras  S.A. 

2^9.803,60 

2.032,80 

427.770,80 

Mineração  Itabapoana  Ltda..... 

5.899,20 

3.533,20 

2.366,00 

!fetal&rafica  Brasileira  S.A.... 

4 98.199,30 

319.883,90 

178.315,40 

Marcei  Petresco 

134.791,90 

- 

134.791,90 

Ministério  da  Agricultura  .... 

/ (29.017,90 

- 

429.017,90 

Ministério  da  Educação  ..*•••• 

2.577.889,50 

- 

2.577.889,50 

Ministério  da  Justiça  ........ 

600.24.06,10 

- 

600.2406,10 

Ministério  do  Exterior  ....... 

4 7.559,00 

mm 

47.559,00 

Ministério ,do  Trabalho,  Indús- 
trla  e Comercio  •••••••••••••. 

5.364.049,80 

\ 

5.364.049,80 

Nelson  Seabra 

28.363,50 

- 

28.563,50 

Prisnmt  S.A. 

22.662,40 

mm 

22.662,240 

Parke  Davis  Inter  American  ... 

1.829,116,50 

- 

1.829.116,50 

Produtos  Evans  S.A.  •••••..«.. 

6.412.10 

_ 

6.412.10 

TRANSPORTE 

136.642.603,4o 

H.253.112,90 

125.389.490,50 
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IMPOH  TADORE  S 


Direitos  e ta-  Direitos  e ta-  Favores 
xas  devidos  xas  pagos  concedidos 


TRANSPORTE  136.62*2.603,2*0  11.253.112,90  125.389.2*90,50 


Produtos  Farmacêuticos  Millet 

Roux  ........................ 

6.449,6o 

• 

6.2j2*9,60 

Prefeitura  de  Belo  Horizonte. 

13.731,10 

6.779,20 

6.951,90 

Prefeitura  do  Distrito  Federal 

4.963. 889,90 

162.759,80 

2;. 801 .130, 10 

Prefeitura  de  Juiz  de  Fora... 

82.500,00 

«■» 

82.500,00 

Prefeitura  de  Patos. 

15.8/;6,70 

- 

15.846,70 

Prefeitura  de  Niterói.. 

íl.952,80 

- 

4.952,80 

Prefeitura  de  Petropolis..... 

21.655,50 

- 

21.655,50 

Panair  do  Brasil  S.A.  ....... 

12.067.915,90 

163.750,50 

11.904.165,40 

Rede  Mineira  de  Viação  ...... 

230.955,00 

- 

230.955,00 

Real  S.A. Transportes  Aereos.. 

2.704.350,00 

«M» 

2.704.350,00 

Rede  de  Viação  Paraná  - Santa 
Catarina  •••*•....•.•• 

2.013,80 

2.013,80 

Radio  S.A.  Mayrink  Veiga  •••• 

145-234,70 

- 

145.234,70 

Serviço  Social  do  Comercio  do 
Rio  de  Janeiro..... 

110.484,00 

- 

110. 2*82*,  00 

S.A.  Empreza  de  Viação  Aerea 
Rio  Grandense  VARIG  ••••••••. 

2.159,565,00 

11.62*0,00 

2. 147.925,00 

S.A,  Diário  de  Noticias 

4.510,60 

- 

2*.  510, 60 

S.A.  Viação  Aerea  Gaúcha...*. 

474.168,80 

- 

474.168,80 

S.A*  Air  France 

1.189.601,30 

26.996,40 

1.162,6021,9o 

Serviços  Aerofotograme tricôs 
Cruzeiro  do  S&l  S.A 

32.851,10 

- 

32.851,10 

St.  John  dei  Rey  Mining  Co.Lt. 

[ | 

1.793.472,50 

- 

• 1.793.472,50 

Serviços  Aereos  Cruzeiro  do 
Sul  Ltda. - 

4.845.989,10 

16.253,30 

4.829,735,80 

S.A.  du  Gás  de  Rio  de  Janeiro 

10.965.625,90 

3.114.397,80 

7.851.228,10 

Siderúrgica  Barra  Mansa  S.A*. 

74.475,90 

31.657,90 

2*2. 818,00 

Standard  Eléctrica  S.A 

5.886,4o 

2.288,00 

3.598,40 

S.A.  «A  Notícia"  

46.194,90 

- 

46.194,90 

S.A.  Radio  Tupi  ............. 

288.930.40 

- 

288.930.40 

TRANSPORTE  178. 893. 852*, 30  12*. 789. 635,80  l62*.102*.2l8,50 
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IMPORTADORES 

Direitos  e ta- 
xas  _ devidos 

Direitos  e ta- 
xa*? Daeos 

Favores 

eenrerH  rins 

TRANSPORTE 

178.893.85^,30 

jt' 

14.789.635,80 

164.104.218,50 

Sociedade  Industrial  e Comer  - 
ciai  de  Adubos  Ltda . 

175.768,20 

4.816,00 

170.952,20 

Sociedade  de  Produtos  Farmacêu- 
ticos Profar  Ltda ............. 

t < 

23.063,00 

•> 

23.063,00 

Serviço  Social  de  Indústria  - 
SESI  

85.912,20 

14.654,10 

71.258,10 

Sociedade  Industrial  PRIMA  Ltd. 

37.886,30 

- 

37.886,30 

Salzer  Frères  S.A. 

1.072,80 

- 

1.072,8o 

The  são  Paulo  Tramway  Light  & 
Power 

2.001.357,40 

1.382.546,00 

618.811,40 

The  Western  Telegraph  Co.  Ltd. 

606.421,60 

12.833,20 

593.588,40 

The  Leopoldina  Railway  Co. ... • 

3.077.066,30 

46 9.093,20 

2.607.973,10 

The  Sidney  Ross  Co 

694.421,20 

- 

694.421,20 

Transportes  Aereos  Nacional  Ltd. 

653.400,00 

- 

653.400,00 

Universidade  do  Brasil*. ....... 

36.324,70 

- 

36.324,70 

Usina  Santa  Cruz  S.A. 

45.282,00 

19.300,00 

25.982,00 

Usina  são  José  S.A 

448.151,30 

171.149,40 

277.001,90 

Usina  Queiroz  Junior  S.A.  ..... 

7.443,4o 

525,60 

6.917,80 

Usina  são  Pedro  ..•••••••••••«• 

18.717,80 

8.678,50 

10.039,30 

Victor  Hummel  

353.128,8o 

353.128,80 

Venerável  Órdem  3a.  dos  MÍnimos 
do  Sao  Francisco  de  Paula  ••••• 

251.273,40 

251.273,40 

Viação  Aerea  Brasil  S.A.  

758.571,90 

- 

758.571,90 

Viação  Aerea  são  Paulo  S.A .VASP 

1.117.231.60 

1.117.231.60 

TOTAL  189.286. 348, 20 

16.873.231,80 

172.413.116,40 

ROTA:  Ngste  quadro  nao  estão  incluídas Aas  isenções  de  direitos  de  importa  - 
çao  concedidas  por  leis  de  emergencia  e,  as  resultantes  de  Tratados, 
por  independerem  de  processamento,  na  fçrrna  do  Decreto-Lei  9 179/46, 
e,beg  assim,  as  requeridas  pelos  Ministérios  Militares  e Missçes  Di  - 
plomaticas,  que  são  concedidas  mediante  portaria,  ainda  de  acordo  co:i 
o citado  dispositivo  legal. 
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Quadro  demonstrativo  do  papel  cora  linhas  dáfua  para  edi- 
ção de  livros,  importado  con  isenção  de  direitos  e demais  ta- 
xas, e distribuído  às  Empresas  Editoras  de  Livros  pelas  fir- 
mas ii. portadoras  de  papel,  durante  o ano  de  19/t9- 


Adquirente 


Total  em  quilos 


1 Artes  Graficas  Indústrias  Reunidas  12  520 

2 Casa  Editora  Vecehi  1 5h5 

3 Livraria  Freitas  Bastos  S.A.  25  855 

% 

h Livraria  Classica  Brasileira  3 U21 

5 Tito  Vieira  de  Rezende  2 72/i 

6 Editora  Guanabara  9 /il5 

7 Companhia  Editora  Fon-Fon  o Seleta  10  2h5 

8 Irmãos  Pongetti  926 

9 Spivah  & Kermer  Ltda.  /i8l 

10  Editora  Paulo  de  Azevedo  Ltda*  18  CL*; 


TOTAL  KGS.  85 
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Quadro  denons tra ti vo  do  papel  con  linhas  dágua t importado 
com  Isenção  de  direitos  para  consuno  e derjals  taxas,  durante  o 
ano  de  19Ü9* 


Adquirente 

Total 
em  quilo f 

1 

S.A.  Mercantil  Anglo  Brasileira 

14  529  417 

2 

Cia.  T.  Janer 

6 917  354 

3 

ííurray  Slr  onsen  & Cia*  Ltda. 

1 rio  949 

íi 

Jornal  do  Brasil 

469  425 

5 

Folha  Carioca 

548  652 

e 

Correio  da  Noite 

1 450 

7 

Vanguarda 

11  499 

a 

Correio  da  Manhã 

828  791 

$ 

Empresa  A Noite 

328  435 

10 

Diário  de  Notícias 

2 101  023 

n 

Empresa  Gráfica  0 Cruzeiro 

530  053 

12 

Companhia  Editora  Americana 

17  911 

13 

0 Malho 

30  555 

1 h 

Casa  Editora  Veechi  Grande  Hotel 

176  944 

15 

Sc cie  ade  Gráfica  Vida  Domestica 

ZjOO  367 

16 

Editora  Vozes  Ltda. 

17  441 

17 

Jornal  das  I foças 

41  614 

18 

Sombra 

11  168 

19 

Fcai-ron  e Seleta 

44  719 

20 

Careta 

31  697 

21 

0 Estado  (üiterol) 

21  585 

TOTAL!  KGS.28  83Q_J62 

noiA  - 0 valor  total  do  favor  concedido 
inporta  em  Crf  6U* 5®l«jW,5o  a 
xa  de  C rj  2,2/?  por  quilo. 
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Quadro  demonstrativo  do  papel  com  linha  dágua  importa- 
do com  isenção  de  direitos  e distrxbuido  às  Empresas  Jornalísti- 
cas pelas  firmas  importadoras  de  papel,  durante  o ano  de  19^9» 


Adquirente  Total 

fiPuojtfJLaa 


1 

Jornal  do  Brasil 

h53 

7ia 

2 

Jornal  do  Comercio 

— 

— 

3 

Diário  da  Noite 

1 k 5h 

835 

k 

0 Radical 

Ü92 

252 

5 

Folha  Carioca 

320 

000 

6 

Correio  da  Noite 

107 

790 

7 

Vanguarda 

313 

5 2h 

8 

0 Globo 

2 28o 

000 

9 

Jornal  dos  Sports 

690 

000 

10 

0 Jornal 

1 klk 

108 

11 

Diário  Carioca 

330 

000 

12 

Correio  da  Manhã 

22b 

669 

13 

C-azeta  de  Notícias 

70 

000 

lk 

Empresa  A Noite 

2 767 

739 

15 

Diário  de  Notícias 

1 121 

801 

16 

S*A.  A Notícia 

977 

322 

17 

Brasil- Portugal 

5 

500 

18 

Voz  de  Portugal 

220 

380 

19 

Diário  Oficial  do  Estado  do  Rio 

173 

806 

20 

Diário  Trabalhista 

353 

2Z1O 

21 

Diretrizes 

9ii 

333 

13  907  oho 
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Adquirente 

Total 
em  quilos 

TRANSPORTE 

13  907  OitO 

22 

Empresa  Gráfica  o Cruzeiro 

1 6lh  315 

23 

Companhia  Editora  Americana 

i|8l  173 

2h 

S*A.  0 Malho 

166  029 

25 

Editora  Brasil  America 

389  000 

26 

Editora  0 Construtora  S.A. 

18  859 

27 

Casa  Editora  Vecchi  Ltda* 

113  il09 

28 

Companhia  Editora  Fon-Fon  e Seleta 

32  060 

29 

Jornal  de  Debates 

33  552 

30 

A Notícia,  de  Campos 

8 000 

31 

A Cidade, de  Campos 

7 600 

32 

0 Fluminense 

3 h 000 

33 

A Classe  Operária 

38  928 

3h 

Folha  do  Povo  (Distrito  Federal) 

ho  800 

35 

Idade  Nova 

63  000 

36 

Cidade  de  Barbacena 

3 399- 

37 

Diário  do  Comercio  (são  João  Del  Rei) 

h 8ho 

38 

Estado  de  Minas 

hZl  70k 

✓ 

39 

Folha  do  Povo  (Campos) 

21  310 

ho. 

Gazeta  do  Norte 

2 010 

hl 

Jornal  de  Casca tinha 

1 89t 

hz 

Lar  Catolico 

3k  927 

h3 

0 Lcui.paaario 

3 279 

uk 

0 Lutador 

5 20-0- 

17  512  328 
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50 

51 
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55 

5fc 

55 

56 
51 

58 

59 

60 
61 
6Z 
63 
6h 

65 

66 
61 
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TRAIISPQRTE  17  512  328 
0 Pequeno  Missionário  9 859 
Brasil  Herald  65  000 
Canpeão  lh5  3 66 
Infornjador  Comercial  (Minas  Gerais)  23  h59 
Minas  Gerais  U35  989 
A Farmácia  do  Brasil  5 153 
Autonióveis  & Acessórios  8 789 
Sociedade  Gráfica  Vida  Domestica  80  UBO 
Boletim  do  Conselho  Técnico  do  Mlzu  da  Fazenda  Z 500 
Holyuood  13  510 
0 riso  58  5 hZ 
Reformador  1°  81° 
Sorriso  13  577 
Brasil  Policial  10  000 
0 Observador  Econo  ieo-  - inanceiro  21  960 
Revista  Bancária  Brasileira  7 000 


Antena  15  600  / 

Revista  Conjercial  (Minas  Gerais)  510 

Atlántida  1 530 

Era  uma  vez  15  550 

Alterosa  107  000 

Folha  de  Minas  160 

Odontologo  .1— 


18  717  3 U6 
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Adquirente 

Total 
em  quilos 

TRANSPORTE 

18  717  3k6 

68 

0 Nova  Friburgo 

2 168 

69 

Mensageiro  do  Santo  Rosário 

7 ooo 

70 

Entre  Rios  Jornal 

2 070 

71 

0 Imparcial  (Minas  Gerais)  / 

2 010 

72 

0 Paraguassu 

1438 

73 

A Estrela  Polar 

1 360 

7k 

Gazeta  de  Macaê 

690 

75 

Informador  Comercial  Distrito  Federal 

8 I460 

76 

Correio  Católico 

1 632 

77 

0 Norte  Fluminense 

3 220 

• 

78 

Gazeta  Comercial  (Juiz  de  Fora) 

6 250  - 

79 

Gazeta  de  Paraopeba 

930 

80 

0 Diário  (Belo  Horizonte) 

180  000 

£1 

0 Arauto 

920 

82 

Jornal  do  Povo  (Ponta  Nova) 

2*  12*0 

, 83 

Vida  Esportiva 

2 0Í40 

8 2* 

São  Vicente 

1 020  ; 

85 

A voz  da  Serra  (Friburgo) 

1 150 

86 

Seslnho 

58 181 

87 

Tribuna  de  Petrópolis 

/ 

33  160 

88 

Correio  do  Mundo  Farmacêutico 

13  601 

89 

Roberto  Marinho 

1 650  082 

90 

Revista  do  Radio 

34  2í5 3 
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Adquirente 


Total 
eia  quilos 


TRANSPORTE 

20  732  321 

91 

Folha  do  Comercio  (Campos) 

6 000 

92 

A Nação 

3 klÁ 

93 

Correio  da  Lavoura 

2 305 

9 h 

Ciência  Medica 

3 200 

95 

Diãrio  da  Tarde  (Juiz  de  Fora) 

21  000 

96 

Diãrio  Mercantil  (Juiz  de  Fora) 

• 

Zi5  000 

97 

Diãrio  da  Tarde  (Belo  Horizonte) 

6 Zi00 

98 

Editora  Vozes  Ltda. 

13  559 

99 

Folha  de  Goiãs 

11  205 

100 

Imprensa  Israelita 

12  000 

101 

Jornal  de  Petrópolis 

17  5hU 

102 

% 4 

Jornal  de  Modinhas 

17  000 

103 

Monitor  Campista 

2 000 

lok 

Industria  Têxtil 

2 903 

105 

Estrela 

3 760 

H 

O 

OS 

Jornal  Israelita 

22  900 

107 

Revista  de  Genecologia  e Obstetricia 

1 856 

108 

Liga  Católica  Jesus  Maria  Josê 

3 lho 

10* 

Jornal  das  Moças 

518  L\Q6 

110 

Vertum 

1 810 

'111 

Jornal  do  Povo  (Belo  Horizonte) 

9 000 

112 

Editora  "0  Campos11  Ltda. 

750 

113 

0 Momento  Feminino 

2 268 

21  b6o  bh3 
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Adquirente 


Total 
em  quilos 


TRANSPORTE  21  2|60  ldl3 
11 h Revista  Medica  Brasileira  1 238 

115  Leitura  1 380 

116  Argumentos  1 035 

117  Vida  Turfista  3k  700 

118  A Gazeta  da  Farmácia  9 390 

119  Boletim  do  Campo  3 500 

1 

120  Reparação  9/i9 

121  Calendário  Turfista  Brasileiro  3 6b7 

122  Rio  Magazine  1 232 

123  Formação  ' 2 hhO 

12/i  A União  7 200 

125  Aonde  Vamos  9 069 

126  Revista  do  Parlamento  1 986 

127  Sombra  19  211 

128  Revista  Forense  Zi3  000 

129  ífonitor  Mercantil  21  000./ 

130  Revista  do  Congresso  2 T7h 

131  Mensageiro  do  Carmelo  3 000 

132  Portugal  era  Revista  800 

133  Correio  Fluminense  e o Canto  do  Rio  , 5 908 

13/i  Imprensa  Medica  8 80Z4. 

135  A Cruz  8 000 

136  Revista  A.A.B.B.  21  615 

137  A Tribuna  2-JiZO 
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Adquirente 

Total 
em  quilos 

• 

TRANSPORTE 

21  681  791 

138 

Yachiting  Brasileiro 

5 000 

139 

0 Que  Eu  Faria  8e  Fosse  ? 

1 530 

lko 

Revista  Técnica  Sulamericana 

ii  955 

í/a 

Seleções  Medicas  do  Brasil 

600 

1 li2 

Consultor  do  Comercio 

11  303 

li*3 

♦ 

A Ordem 

3 200 

lWt 

Revista  de  Química  Industrial 

2 h6  0 

lii5 

Brasilidade 

300 

I7i6 

Revista  Brasileira  de  Ex«  Fisica 

h 85/i 

lit7 

Brasil  Açucareiro 

7 710 

1/|8 

Brasil  Medico  Cirúrgico 

1 375 

1Ü9 

Brasil  Madereiro 

1 200 

ISO 

0 Dia  (Campos) 

9 603 

151 

Revista  de  Educação  FÍsica 

835 

152 

0 Mes  Econômico  e Financeiro 

1 000 

153 

Autores  e Livros 

2 50u 

15il 

Maquinas  e Motores 

1 Zi00  ^ 

155 

Revista  Fiscal  e de  Legislação  da  Fazenda 

8 000 

156 

Revista  Rio  Ltda* 

11  375 

157 

Revista  Jurisprudência  Brasileira 

755 

158 

Revista  Cheque 

3 051 

159 

Humanidade 

500 

I6O 

Mensageiro  do  Coração  de  Jesus 

000 

21  795  295 
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Total 
em  quilos 


161 

162 
163 
l6k 
16? 
1 66 

167 

168 

169 

170 
, 171 

172 

173 

nu 

175 

176 

177 

178 

179 

180 

181 
182 


TRANSPORTE  21  795  295 
Revista  Brasileira  de  Cirurgia  5 000 
Gazeta  Sindical  5 U00 

Leitura  Católica  lU  850 

/ 

Orientador  Fiscal  do  Imposto  de  Consumo  e Renda  U 651 
Sec . Geral  do  Ministério  da  Guerra  Uo  000 
Vida  1 681 
Umbamba  381 
Revista  Q.T.C.  1 8^1 
Fon-Fon  e Seleta  66  680 
0 Átomo  ' 11  200 
Ciência  Popular  28  356 
Conselho  Nacional  de  Geografia  33  122 
Careta  ' Ub  507 
Revista  Taquigrafica  2 500 
Espírito  Santo  1 000 
Folha  Medica  713 
Revista  Brasileira  de  Odontologia  1 980 
A Situação  3 556 
A Voz  do  Povo  950 
Brazilian  American  1 500 
Revista  Automóvel  Cluh  10  798 
Jornal  de  Pediatria  &2.Q 


22  077  561 
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183 

iQh 

185 

1 86 

187 

188 

189 

190 

191 

192 

193 

194 

195 

196 

197 

198 

199 

200 

201 

202 

203 

204 


Adquirente 


Total 
eia  quilos 


1 

TRANSPORTE 

22  077  561 

A Voz  do  Povo  Itabapoana) 

6 157 

Revista  Medico-Cirurgica  do  Brasil 

656 

Revista  Engenharia  Militar 

1 0l6 

Agro  Jornal 

840 

Revista  do  Clube  Militar 

7 670 

Touring  Revista  Ltda. 

1 

13  134 

Revista  Ferroviária 

2 975 

Mundo  Automobilístico 

2 073 

Esquadrilha 

2 100 

Lei  e Polícia 

- 

3 383 

Anuais  Brasileiro  de  Geneeologia 

1 450 

0 São  Gonçalo 

1 48o 

Vanguarda  Socialista 

( 

— 

Aviação 

2 000 

Resenha  Medica 

5 850 

Marília  (Juiz  de  Fora) 

300 

Brasil  Musical 

1 075 

Revista  Mensageiro  Terezinha 

do  Menino  Jesus  2 705 

A Paz 

1 000 

a Voz  do  Povo  (Barra  Mansa) 

1 64o 

Hiioalaya 

6 528 

Filme 

ZÜ 

22  142  234 
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205 

206 

207 

208 

209 

210 

211 

212 

213 

ZLh 

215 

216 

217 

218 

219 

220 

221 

222 

223 

22m. 

225 

226 


Adquirente 


Total 
en  quilos 


TRANSPORTE 

22  lí|2  234 

Visão  Brasileira 

308 

A Cidade 

5 ii  000 

Tribuna  do  Comércio 

16  000 

Revista  de  Copacabana 

hUo 

Revista  Bethel 

1 8l6 

Trabalho  e Seguro  Social 

3 789 

A Samaritana 

* 

383 

Clínica  Tisiológiea 

572 

Direito 

6 340 

Força  e Saúde 

2 989 

Brasil  Revista 

2 0h9 

Continente 

328 

Inst.  Bras.  de  Geografia  e Estatística 

22  Z5U 

Brasil  Medico 

h U6  3 

Jóquei  Clube  Ilustrado 

11  200 

Quilombo 

569 

Luta  e Mensageiro  de  líossa  Senhora  Menina 

1 638 

✓ 

Voz  Operaria 

55  000 

Publicidade  e Negocios 

2 900 

Revista  do  Clube  de  Aeronáutica 

1 230 

Diário  de  Minas  (Belo  Horizonte) 

190  000 

Emancipação 

373 

22  520  855 
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Adquirente 

Total 
em  quilos 

TRAESPORTE 

22  520  055 

227 

Avião 

585 

228 

0 Hospital 

15  íia 

229 

Â Comarca 

h6o 

230 

Pana  ir  em  Revista 

593 

231 

Política  Econordca 

2 000 

232 

Revista  do  Clube  de  Engenharia 

1 300 

235 

♦ _ 

Correio  do  Dia 

1 500 

234 

/ 

Jornal  Espírita 

2 000 

235 

A Rodovia 

5 808 

236 

Mensagem  aos  llossos 

1 200 

237 

Vida  Rural 

4 906 

238 

Revista  Trabalhista 

4 000 

239 

Imprensa  Popular 

52  000 

2&0 

0 Estado  de  Mato  Grosso 

2 OitO 

24l 

Agricultura  e Pecuária 

nu 

2Í|2 

Revista  Brasileira  de  Gastroentrologia 

891 

2ii3 

Jornal  de  Bom  Sucesso 

25O 

244 

Arquivo  Judiciário 

10  057 

245 

Folha  Mineira  (Juis  de  Feira) 

1 380 

2lt6 

Tribuna  de  Imprensa 

24  505 

247 

Anuário  Militar  do  Brasil 

' 768 

2U8 

Comedia 

1 500 

249 

0 Mundo  Português 

£22 

22  655  313 
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Adquirente 


ei^gutios 


TRANSPORTE  22  655  313 


250 

Bqulpe 

5 000 

251 

w0  Mundo"  Gráfica  Editora 

Íi95  000 

252 

Revista  Brasileira  de  Historia  e 'íedicine 

m 

253 

Bomnce  e Seleções 

1 173 

25 k 

Seleções  Esportivas 

f m 

TOTAL  KGS*  25  l60  670 
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CQíIISSgQ  DA  TARIFA 


Realizou  esta  ComissSo  52  reuni&es,  tendo  sido 
proferidas  571  decisões* 

Foram  apresentados  38  pedidos  de  reconsidera  - 
ç£o,  havendo  sido  mantidas  24  e reconsideradas  14  decisOes* 

Para  o Conselho  Superior  de  Tarifa,  foram  in- 
terpostos 152  recursos* 

Transitaram  pela  Secretaria  da  ComissSo  1 002 
processos,  que  procedeu  também  a 333  diligências* 

Acompanharam  os  processos  submetidos  à Comis  - 
sSo  898  amostras,  das  quais  101  foram  remetidas  ao  Conselh  o 

Superior  de  Tarifa,  com  os  recursos ; 136  & Diretoria  das 

% 

Rendas  Aduaneiras,  para  o fira  indicado  no  artigo  97,  letra 
do  Decreto  n*  24  036,  de  26  de  março  de  1 935$  119  restitij 

Idas  aos  interessados  e 542  arquivadas* 
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COMISSÃO  DE  SIMILARES 


A Comissão  de  Similares*  cuja  estrutura*  orga- 


nização e limites  âe  competência  constam  do  Capítulo  XXVI  do 
Decreto-lei  na  300*  de  24  de  fevereiro  de  1 938*  desempenho^ 
se  cabalraente  da  sua  missão» 


instrução  e julgamento  de  64  processos*  Sobrelevaram- se  de£ 
tre  êsses*  por  mais  importantes*  os  que  deram  ensejo  à expe- 
dição de  circulares  ministeriais  que  concederam  rogistro  de 
similar  de  penicilina  amorfa*  - à Indôstria  Brasileira  de  Pro 
dutos  Químicos*  Ltda*;  de  iodeto  de  sódio*  anidrido  acético* 
acetato  de  celulose,  óleo  de  mamona  para  fins  medicinais, clg 
ridrato  de  emetina  cristalizado*  éter  etílico  e ácido  oxi-açg 
tilamino  - fenilacinato  de  sódio*  - à Companhia  Química  Ródia 
Brasileiraf  de  pás  de  aço*  de  qualquer  tipo,  firma  Guima- 
rães* Teixeira  & Cia.f  de  tubos  ou  canos  - curvos,  retos  ou 
em  espiral*  em  forma  de  Y,  cora  derivaçCes  - de  aço  batido,  sija 
pies  ou  pintados*  para  as  seguintes  aplicaçCest  abastecimen- 
to de  agua*  esgoto*  usinas  hidro-elétricas*  irrigaçóes  e in  - 
dóstria  de  construçóes*  - à Armco  Industrial  e Comercial* S* A* 

Desincumbiu-se*  também*  com  eficiência*  dos  seus 
trabalhos*  a Secretaria  da  Comissão* 


Realizou*  no  decorrer  de  1 949*  8 sessóes  para 
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AKMAZ3SM  DE  ENCOMENDAS  POSTAIS 

<\ 

As  atividades  do  Armazém  de  Encomendas  Postais 
podem  ser  assim  resumidas* 

Colis  conferidos 

Livres  

Trânsito  


Pequenas  encomendas 
(Apreensão) 

Classificadas  .....  15  142 

Livres  97  356 

Despachos  pagos  ...  6 142 


Gulas  de  impftsto  de 

consumo 5 199 


22  538 
5 330 
5 198 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

ARMAZÉM  DE  BAGAGEM 

Multo  delicadas  e árduas  tÔm 

<«  . 

Armazém  de  Bagagem,  para  cuja  realizaçfio  a 
geralmente,  a antecipaÇSo  e prorrogaçSo  do 

Atingiu  a 32  409  o nâmero  de 
barcados  de  1 061  vapores  de  curso  internacional,  os  quais  - 
conduziram  1 07  870  volumes  de  bagagem  acompanhada. 

Foi  arrecadada,  a titulo  de  direitos  de  importa 
çSo  e demais  taxas  devidas,  sftbre  objetos  novos,  a importân  - 
cia  de  Crf  7*206.032,00,  além  das  quantias  de  Cr$  1*113*777^30 
de  impôsto  de  consumo  e de  Cr$  1*735*765,80,  de  multas  por  i£ 
fraçüo  de  leis  e regulamentos,  atingindo  o total  de  Cr$  . ... 
8*941.797,80. 

Apreendeu  o Armazém  de  Bagagem,  nos  ôltiraos  cia 

0 

co  meses,  38  malas,  sendo  9 que  contém  perfumes  franceses,  no 
valor  de  Cr#  500*000,00,  aproximadamente;  19  que  devem  con  - 
ter  cêrca  de  13  200  relégios  de  várias  qualidades,  e mais  10 
de  tecido  organdy  suiço,  em  peças,  (quadro  XVIII). 
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sido  as  tarefas  do 
contento  é mister, 
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XVIII 


MESES 

PR 

VAPO 

RES~ 

PASSA 

G3IR0S 

VOLUMES 

janeiro 

86 

2.658 

8.782 

^erereiro 

74 

2.399 

8.297 

Março 

93 

3.128 

9.365 

Abril 

79 

2.737 

9.163 

Maio 

89 

2.575 

8.015 

junho 

80 

2.648 

8.532 

julho 

86 

1.815 

6.042 

Agôato 

88 

2.838 

9.389 

Setembro 

86 

2.920 

9.307 

Outubro 

99 

8.su 

9.014 

Novembro 

87 

2.945 

10.559 

Dezembro 

114 

2.934 

11.4Ç* 

TOTAIS 

• 

.061 

32.409 

107.370 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  MOVIMENTO  DO  ARMAREM  D*  BAOAOSM  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1 «49. 


MESES 

DIREITO 

10* 

*< 

DCP. 

3ADA 

IMPOSTO 

■ULTAS 

VAPO 

PASSA 

VOLUMES 

ADIC  IONAL 

PRK7.  SOC. 

NACIONAL 

CONSUMO 

7AZ. 

NACIONAL 

FTJNC  IONjlRES 

RES 

OSIROS 

junulro 

876.645,80 

88.445,60 

10.843,00 

1.830,40 

450,00 

82.606,50 

74.039,60 

74.080,30 

86 

2.658 

8.788 

Iro 

<45.949,60 

36.351,30 

16.004,00 

741,30 

275,00 

70.546,10 

63.499,30 

63.496,80 

74 

8.399 

8.897 

M*rço 

<83.515,10 

39.589,60 

83.346,40 

864,00 

319,00 

79.304,60 

75.009,40 

75.108,40 

93 

3.188 

9.365 

*brll 

877.367,00 

38.196,70 

11.839,30 

521,00 

182,00 

87.495,30 

77.814,10 

77.710,30 

79 

8.737 

9.163 

mio 

asi.sss.zo 

83.539,8o 

6.608,70 

384,00 

220,00 

71.807,40 

73.505,80 

78.509,60 

89 

8.575 

8.015 

junho 

413.904,60 

63.007,40 

41.485,70 

536,40 

199,00 

104.060,90 

•1.775,10 

81.752,10 

80 

8.648 

8.538 

Julho 

560.788,40 

58.088,00 

74.364,50 

706,00 

258,00 

181.004,80 

65.508,30 

65.507,40 

86 

1.815 

6.048 

AfOtto 

868 . 003 i ZO 

•1.589,30 

142.160,20 

899,60 

331,00 

158.501,80 

67.135,80 

67.238,80 

88 

8.638 

9.389 

Sotoabro 

680.583,80 

71.878,40 

95.874,50 

661,20 

848,00 

60.765,40 

53.821,70 

54.819,70 

86 

8.980 

9.307 

Outubro 

483.136,90 

50*951.80 

53.074,30 

502,60 

185,00 

107.768,80 

106.645,10 

108.004,70 

99 

2.814 

9.014 

HoTaabro 

979.838,70 

101.583,50 

169.497,00 

847,80 

311,00 

58.158,60 

38.873,40 

40.364,10 

87 

8.945 

10.559 

DozMBbro 

560.741,30 

S6.648.60 

66.481,10 

558,10 

805,00 

51.064,20 

78.818,90 

78.811,30 

114 

2.934 

11.405 

TOTAIS 

5.666.853,30 

618.603,90 

717.918,90 

8.663,00 

1.165,00 

1.113.777,80 

865.840,80 

868.824,80  ] 

.061 

S2.409 

107.870 

RKJÍDA  TOTAL 

- 10.058.770 

.40 

SERVIÇO  DE  IMPORTAÇÃO  A&REA 


Perdura,  mais  ou  menos,  nôste  setor  aduaneiro,  a 
mesma  situaçSo  exposta  no  relatório  do  exercício  anterior  , 
nos  seguintes  têrmos: 

"Iniciada  há  mais  de  20  anos,  pelas  Companhias  - 
LATECOERE  e CONDOR,  foi  executada  nos  moldes  de 
uma  legislação  inadequada,  até  que,  após  o Códi- 
go do  Ar,  baixado  com  o Decreto-lei  n.  483,  de  3 
de  junho  de  1 938,  surgiu  o Decreto  n*  11  107, de 
16  de  dezembro  de  1 942,  traçando  normas  para  a 
fiscalizaçSo  aduaneira  sóbre  transporte  aéreo* 

Ampliando  essas  normas  e dando  outras  providôn  - 
cias,  surgiram  mais  os  Decretos-leis  ns*  8 853  e 
8 854  e o Decreto  n*  20  491,  todos  de  24  de  ja- 
neiro de  1 946# 

Todavia,  muito  falta  para  que  se  possa  considerar 
em  boa  ordem  o serviço  de  transporte  aéreo  nesta 
cidade,  e,  mais  ainda,  nos  demais  aeroportos  que 
se  espalham  pelo  resto  do  pais,  onde  as  rendas  - 
da  União  sofrem  abundaraente  sangria  branca* 

Tudo  ó precário*  dêsde  os  elementos  materiais  p£ 
ra  guarda  e vigilância  das  mercadorias  até  a esg 
ta  arrecadação  dos  respectivos  direitos"* 

Com  efeito,  por  falta  de  uma  organizaçSo  adequa- 
da, à semelhança  da  existente  no  "Armazém  de  Bagagem*  para 
os  passageiros  que  viajam  por  via  marítima,  deixa-se  de  ar- 
recadar, no  aeroporto,  uma  renda  que,  em  pequenas  parcelas, 
deve  ultrapassar  de  Cr$  500*000,00  anualmente* 

Todavia,  o Serviço  de  ImportaçSo  Aérea  apreendeu 
mercadorias  que  foram  vendidas  em  leilão,  produzindo  a ci- 
fra de  Cr$  84*168,30  contra  Cr$  1.343*017,00  no  ano  anterJL 


or* 

Arrecadou,  também,  a quantia  de  Cr$  119*959,10  - 
de  direitos  e taxas  sóbre  objetos  novos  encontrados  nas  ba- 
gagens dos  passageiros  a fora  vários  processos  de  contrábg} 
do  apreendidos  e que  ainda  se  encontram  em  andamento,  entre 
os  quais  um  de  joias  e brilhantes  cuja  avaliaçSo  acusa  o ya 
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valor  de  Cr$  1*000. 005*00* 

Pela  Portaria  n*  337,  de  10  de  fevereiro  de  1 949 
foi,  por  esta  Inspetoria,  transferida  do  "Aeroporto  Santos  Dij 
montH  para  o aeroporto  do  Galeão,  na  Ilha  do  Governador,  toda 
a fiscalização  sêbre  a bagagem  dos  passageiros,  quer  entrando 


* 

no  País  ou  dele  saindo,  providência  esta  que  vem  possibilitar 
maior  eficiêhcia  na  execução  das  tarefas  aduaneiras  no  aeropox 
to  do  GaleSo*  Com  a inauguração,  a 31  de  janeiro  de  1 949,  da 
ponte  que  liga  a Ilha  do  Governador  ao  continente  passou  o ae- 
roporto do  GaleSo  a apresentar  grande  movimentação,  exigindo  - 
maior  vigilância  e exação  por  parte  da  fiscalizaçSo  aduaneira. 


MOVIMENTO  DO  AEROPORTO 

Entraram  durante  o ano  próximo  findo  4 033  aeron^ 
ves  de  procedência  estrangeira,  contra  4 065  em  1 948,  com  uma 
diferença,  portanto,  de,  apenas,  52  aviêes,  para  menos,  em 
1 949* 

Atribuindo-se  uma  média  de  10  passageiros  por 
avião,  e a de  5 volumes  de  bagagem  para  cada  passageiro,  ava- 
liamos que  foram  conferidos  e desembaraçados,  aproximadamente, 
201*650  volumes  de  bagagem  acompanhada,  correspondente  a - 
40*330  passageiros* 

A importação  de  mercadoria  por  via  aérea  elevou-se 
a 39  313  volumes,  com  o pêso  bruto  de  450*274*933  quilos,  pr£ 
duzindo,  aproximadamente,  a renda  total  de  Cr$  18*000*000,00,- 
conslderada  de  um  lado  a majoração  tarifária  decorrente  do  acÇr 
do  de  Genebra  e de  outro  as  restriçêes  impostas  polo  regimem  - 
de  licença  prévia* 

Em  1 948,  essa  importação  foi  de  42  076  volumes  , 
com  526*469*435  quilos  de  mercadorias,  cujos  direitos  atingi  - 
ram,  também,  a importância  de  Gr$  18*000*000,00,  conforme  a o£ 
timativa  feita  pelo  Serviço  de  Importação  Aérea* 
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Vale  salientar  a conveniência  de  estabelecer-se 
um  contrôle  alfandegário  sôbre  o movimento  aéreo  no  comércio 
de  cabotagem,  cuja  carga  nSo  sofre  a menor  fiscalizaçSo  adi^a 
neira,  por  falta  de  um  armazém  alfandegário  Junto  ao  aeropo^ 
to  "Santos  Dumont"  e destinado  ao  recolhimento  dessa  carga* 

Aliás,  sêbre  o comércio  de  cabotagem  torna-se  - 
indispensável  e urgente  a expediçSo  de  um  regulamento  espeçj. 
al  para  o setor  aéreo,  cuja  matéria,  náo  estando  ainda  regu- 
lada deixa  sem  contrôle  êsse  movimento  aéreo  comercial,  que 
permanece  desconhecido  das  nossas  estatísticas  oficiais,  pqg 
sibilitando,  dessa  forma,  graves  prejuizos  para  as  rendas 
blicas* 
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MESA  DE  ARQUE ftCSO 


Foi  o seguinte  o movimento  desta  Mesa. 

Cargas  transportadas  por  195  navios  e medidas 
em  682  tanques  dos  depósitos  de  terra  de  diversas  companhias, 
assim  discriminadass 


Oleo  combustível  (Fuel  Oil)  ....  437  175  307  kg* 

Oleo  combustível  (Diesel  Oil)  ....  195  834  374  * 


Gasolina  comum  403  692  653 

Gasolina  de  aviaçSo  ••••••••••••••  58  855  419 

Oleo  lubrificante  ..•••••••••••••  26  608  235 

Querosene  65  934  505 

Agua*Há2  ••«•••••••••••...••«.•••  5 696  628 

Asfalto  liquido 4 023  378 

Gás  liquefeito  . 2 4B6  690 


CARVSO  DE  PEDRA 

Foram  arqueados  636  231  693  kg*  transportados  por  95 

navios* 
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REVISRO  DE  DESPACHOS 


k Foi  apreciável  e digna  de  encomios  a operosid^ 
de  desenvolvida  por  esta  Comiss5o  a qual  tendo  revisto  um 
considerável  ndmero  de  despachos9  apurou  diferenças  de  dire^ 
tos,  impostos  e taxas,  cujo  montante  atingiu  a importância  - 
de  Cr$  4*092*000, 60* 
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Ê atribuição  da  Guardaraoría  executar  todos  os 
serviços  de  fiscalização  e vigilância  aduaneiras  realizando  , 
para  tantO|  todas  as  rondas,  inspeções,  atos  e diligências  - 
de  que  tratam,  entre  outros,  os  artigos  16,  29  e 105  da  Nova 
Consolidaç3o  das  Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas. 

De3onvolve~sa  sua  atuação  nos  vários  postos  - 
localizados  no  cais  desta  capital,  nos  ancoradouros  existen- 
tes no  interior  da  baía  de  Guanabara  e na  vastíssima  orla 

♦ 

tórânea  que  os  contorna* 

Cabe-lhe,  de  acôrdo  cora  a Consolidação  das  - 
Leis  das  Alfândegas  o Mesas  de  Rendast 

a)  fiscalizar  os  vapores  mercantes  de  proce  - 
dôncia  estrangeira,  fiscalização  que  vai  desde  à chegada, com 
a visita*  até  à salda,  com  a expedição  do  nassa t 

b)  policiar  a baía  de  Guanabara,  o pôr to  lo- 
cal, seu  ancoradoura  e armazéns  alfandegados,  no  int&lto  d e 
prever  e reprimir  o eontrabandof 

c)  fiscalizar  as  embarcações  que  transitam  na 


Guanabara ) 

d)  assistir  às  descargas  dos  vapores  estran 
geiros  e fazer  o contrôlo  dos  volumes  dos  mesmos  descarrega- 
dos \ 

e)  fiscalizar  o embarque  das  mercadorias  des- 
tinadas à exportação,  baldeação,  reexportação  e trânsito* 

Estão  também  sob  a Jurisdição  da  Guardaraoría, 
por  servirem  de  pouso  a aviões  de  curso  internacional,  os  ajg 
roportos  Santos  Duraont  e do  Galeão* 
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PESSOAL 

A lotaçSo  total  âa  Guardamoria  6 de  1 Guarda-mér, 
3 Guarda-mores  auxiliares,  1 Comandante  Aduaneiro,  348  Fiscais 
Aduaneiros,  16  Patrões,  16  Maquinistas,  7 Motoristas,  4 Serverj 
tes  motoristas,  6 fogúistas,  3 Carpinteiros,  1 Ajudante  de  Cax 
pinte iro,  7 Artífices,  1 Almoxarife,  1 Servente,  1 Caldeireiro, 
1 Torneiro,  1 Ferreiro,  1 Ajudante  de  Ferreiro,  3 Calafates,  2 
Fundidores,  1 Ascensorista,  1 Eletricista,  1 Ajudante  de  Ele  - 
tricista,  2 Carpinteiro  navais,  4 Mecânicos,  1 Ajudante  de 
cânico,  1 Caragista,  6 Restauradores  de  processos  e 121  Mari  - 
nheiros, 

* 

É com  âsse  mínimo  de  pessoal  que  a Guardamoria  tem 
de  guarnecer,  inlnterruptamente,  em  média  apertada,  25  navios 
cargueiros,  5 paquetes  ou  navios  mixtos,  20  armazéns  alfandegg 
dos,  20  postos  terrestres  e 2 marítimos,  5 lanchas  para  visita 
aos  vapores  entrados,  rondas  aos  ancoradouros,  buscas  e outros 
mlstéres  correia tos  $ e fazer  permanecer  no  plantfio,  em  sua 
séde  e no  PÕsto  de  Barra,  vários  outros  servidores  para  o desgn 
penho  de  serviços  avulsos,  tais  como  os  de  visitas  a vapores  , 
socorros  urgentes  no  caso  de  conflitos,  lncõnâlos,  acidentes  - 
marítimos,  conduçSo  e escolta  de  pequenas  embarcações  com  car- 
ga estrangeira,  de  uns  para  outros  pontos  da  bala,  e policia  - 
mento  às  prais  e costas,  que,  por  se  encontrarem  distantes  da 
zona  alfandegária,  d8o  ensejo  ao  contrabando. 

Pesadas  essas  atribuições,  ver-se-á  qu8o  forçados 
s8o  os  horários  de  trabalho  dos  servidores  déste  importante  sx 
tor  fiscal,  Para  a conseçSo  de  seus  encargos,  com  o maior  re£ 
dimento  possível,  vem  exigindo  aos  mesmos  o preenchimento  de  - 
exaustivos  plantões  de  12  horas  de  serviço,  com  folga  nada  cqg 
pensadora  à fadiga  decorrente  de  tamanho,  continuado  e quasl 
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sôbre-humano  dispêndio  de  energias» 

Êsse  lamentável  estado  de  coisas  representa  o 
or  • mais  sério  problema  com  que  se  defronta  a Guardamoria,  - 
pois,  de  há  muito  equacionado,  nSo  foi  até  agora  resolvido,  teja 
dendo  a agravar-se  à proporção  que  se  forem  completando  as  gi- 
gantescas obras  ora  em  execução  no  prolongamento  do  antigo  cÔLs. 

Urge,  pois,  que  os  atuais  quadros  de  servidores  - 
da  mesma  sejam  aumentados,  e por  tal  forma,  que  sua  lotação  - 
passe  a constituir-se,  respectivamente,  de  600  Fiscais  Aduane^ 
ros,  46  Patrões,  45  Motoristas  marítimos  e 200  Marinheiros» 

0 aumento  proposto  para  o quadro  dos  Fiscais  Adua- 
neiros baseou-se  no  fato  de  ser  necessária,  num  período  de  24  - 

* * 

horas  de  folga,  a disponibilidade  de  servidores  para  o exato  - 
preenchimento  e contrõle  fiscal  de  todas  as  zonas,  postos,  nj 
vios  e mais  serviços  a cargo  da  Guardamoria,  (quadro  nB  XIX) « 

MATERIAL  FLUTUANTE 

Continuam  extremamente  precárias  as  condições  do 
material  flutuante» 

Possui,  atualmente,  a Guardamoria,  18  lanchas  das 
quais  7 sSo  muito  antigas,  carecendo  de  radicais  reformas»  As 
restantes  estão  em  atividade,  mas  não  satisfazem,  em  absoluto  , 
as  necessidades  dos  serviços  de  prevençSo  e repressão  do  contrj 
bando,  seja  no  interior  da  bala  de  Guanabara,  seja  fora  da  ba^ 
ra»  Ê que  são  providas  de  motores  barulhentos,  tardos  no  funqi 
onamento,  desenvolvendo  reduzida  velocidade  de  raodo  que  não  se 
prestam  aos  trabalhos  a que  efetivamente  se  destinam,  os  quais 
reclamam,  pela  natureza  especial  das  respectivas  tarefas,  lan  - 

chas  resistentes,  velozes  e silenciosas» 

Urge,  portanto,  a adoção  de  providências  capazes  - 
de  eliminar  tão  graves  inconvenientes,  o que  se  poderá  conseguir, 
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ou  pela  troca  dos  motores  de  algumas  delas,  ou,  entSo,  a aqoj, 
siçSo  de  outras  que  atendam  satisfat&riamente  às  necessidades 
fiscais  do  pêrto  do  Rio  de  Janeiro,  nSo  sé  no  prásente,  como 
também  no  futuro* 

No  tocante  a essas  providências,  encareço  a ateu 
ç2o  da  autoridade  superior  a fim  de  que,  no  orçamento  para 
1 951,  seja  incluída  a dotação  indispensável  a êsse  serviço  — 
de  capital  importância  para  a fiscalização  aduaneira* 

MATERIAL  RODANTB 

e»  f ' . . *< 

Esta  Alfândega  se  ressente,  também, da  falta  de 
material  rodante. 

A fiscalização  que  lhe  compete  desenvolver  nâo  é 
apenas  no  mar;  mas  se  estende  por  tôda  a extensa  faixa  do 
Gáis  do  Pêrto,  como  pelas  praias  e costas  que  contornam  a b£ 
ía  de  Guanabara,  desde  S8o  Cristovâo  ao  pêrto  de  Maria  An gú,e 
da  Barra  da  Ti j uca  ao  Calabouço* 

Por  outro  lado,  o serviço  de  fiscalização  aérea 
é exercida  nâo  sé  no  aeroporto  de  Santos  Dumont,  como  também 
no  do  GaleSo,  situado  na  Ilha  do  Governador,  o que  exige  coi^ 
tante  vigilância,  a qual  sé  poderá  atingir  o ponto  étimo  quqfl 
do  dispuser  de  transportes  rápidos  e imediatos* 

Basta  a enumeração  dêsses  encargos  para  justifi- 
car a necessidade  absoluta  que  tem  a Alfândega  do  Rio  de  Ja-' 
neiro,  para  a execuçSo  dos  serviços  citados,  - todos  de  natujg 
za  relevante  e de  urgência  indisfarçável,  - de  dispor  de  malcr 
nômero  de  veículos  que  possuam  os  requisitos  técnicos  exigidos» 

Atualmente  dispêa  a Inspetoria,  hnicamente,  de  - 
um  automóvel  cora  muitos  anos  de  uso,  e de  uma  camioneta,  que 
pertenceu  ao  Tesouro,  a qual,  já  quase  imprestável,  foi  tranjj 
ferida  para  esta  Repartição* 
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Possui  a Guardamoria  ura  dnico  jeep,  pequeno  e em 
máu  estado, emprestado  pelo  Exército  Brasileiro,  e estando  sem 
pre  a exigir  reparos# 

Há  necessidade,  pois,  de  que  se  aparelhe  o servi 
ço  aduaneiro  de  veículos  novos,  fortes,  apropriados  às  tare  - 
fas  habituais# 

Assim,  torna-se  indispensável  sejam  adquiridos  3 
jeeps  novos  - dois  para  a Guardamoria  e um  para  o Serviço  de 
Importação  Aérea,  além  de  uma  camioneta,  forte,  que  sirva  n8o 
s6  para  o transporte  de  mercadorias  apreendidas  nos  diversos 
pontos  do  litoral,  como  também,  para  a condução  do  numerário  - 
que,  diàriamente,  é recolhido  pela  Tesouraria  ao  Banco  do  Br^ 
sil,  S#Ã. 

EXPEDIENTE 

Foi  intenso  o movimento  de  processos  e volumoso 
o expediente  geral  da  Guardamoria  no  exercício  de  1 949,  o 
que  evidencia  a análise  dos  quadros  anexos , ns#  XIX  a XXVI# 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO 


'XIX 


CLASSE  OU  T.II.D* 


CARREIRA  OU  FUNÇSO 


J 

I 

H 

G 

F 

E 

TND 

CLAROS 

TOTAL 

FISCAIS  ADUANEIROS 

Quadro  Suplementar 

67 

90 

18 

20 

- 

- 

- 

- 

196 

Quadro  Permanente 

Efetivos ......... 

• 

- ! 

4 1 

14 

72 

24 

mm 

114 

Interinos  

mm  \ 

• j 

mm  1 

m 

m ] 

36 

mm 

m 

36 

Cleros  ••••••••♦• 

• 

• 

e* 

m 

• 

• | 

* 

3 

3 

mamaaa 

• ; 

1 

• 

. j 

— 

• 

* 

• 

1 

Quadro  Suplementar 

Maquinista  •••••• 

• 

7 

3 

m 

6 j 

• 

• 

• 

16 

PatrSo 

; m ‘ 

— . 

1 

— 1 

6 

1 

mm 

— 

. 8 

Foguista  •••••••• 

m | 

mm 

mm  j 

mm 

3 

2 

mm 

— 

6 

Marinheiro  •••••• 

Quadro  Suplementar 

v 

*! 

30 

11 

41 

Artífice  *»•••••• 

I mm 

- ! 

3 

4 

' * 

mm 

• 

7 

Caldeireiro  ••••• 

! — ' 

mm 

— 

1 

— ] 

— 

mm 

— 

1 

Motorista  •••»•«• 

• 

mm 

1 

— 

mm  j 

— 

mm 

- 

1 

Servente  •••*••## 

• 

- 

- 

• 

• 

1 

• 

* 

1 

TJI.D. 

AJUDANTES 

Carpinteiro  •••••••• 

m 

• 

• 

- ! 

- 

• 

1 

- 

1 

Ferreiro  ••••••••••• 

— 

— 

m 

mm 

| — 

i ** 

1 

— 
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Mecânico  

| m 

— 

1 — 

mm 

— 

— 

X 

— 

1 

Eletricista  

1 * 

- 

• 

• 

— 

• 

1 

• 

1 

Ascensorista  •«•••«• 

! m 

«• 

m 

mm 

• 

• 

1 1 

• » • 

\ 

' 1 

Calafate  *.•••*••••• 

! m 

• 

! 4» 

mm 

| — 

í — 

! 2 

1 

3 

Carpinteiro  *•••«•«• 

m 

mm 

— 

> — 

í — 

— 

2 

... 
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Carpinteiros  Navais 

! — 

í *" 

— 

— 

| — 

— 

2 

- 

2 

Eletricista  •«•••••• 

mm 

I • 

1 — 

— 

j — 

— 

1 

• m-m 

1 

Ferreiro 

| m 

mm 

• 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

Fundidor  ••••»••••«• 

I m 

! — 

1 — 

— 

— 

i — 

2 

- 

2 

Garagista  •«•••••••• 

[ — 

; — 

— 

!.  — 

— 

— 

1 

— 

1 

n pinheiro 

mm 

> mm 

cm 

r — 

1 — 

\ • 

76 

4 

80 

Mecânico  ••••••»•••• 

mm 

mm 

1-  — 

1 - 

— 

! — 

4 

— 

4 

Motorista  ••••••••«« 

mm 

— 

| — 

í — 

— 

; — 

6 

— 

6 

PatrSo  •••••■*•••••• 

| — 

i - 

— 

} — 

— 

I — 

8 

— 

8 

Restaurador  de  Proc* 

| mm 

| — 

t — 

— 

[ — 

:i 

6 

• • • 

6 

Servente-Motorista •• 

mm 

- 

— 

- 

— 

4 

• 

4 

m 

Torneiro 

• 

** 

‘ 

1 

1 

TO. AL  •«•*•■•«••• 

67 

98 

30 

39 

117 

76 

121 

8 

655 
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CAÇÕES  - 1949 


ba  reações  rg 
radas  do  coa. 
do  de  vapo  - 
s o d escarrei 
dos  nos  ^rma 
n3 . 

Embarcações  re- 
tiradas do  cos- 
tado de  vapores 
a descarregadas 
em  outros  pon- 
tos. 

Embarcações  re_ 
tiradas  do  co£ 
ta  do  de  vapo- 
res e descarr^ 
gada3  na  Ilha 
do  Braço  Forte. 

— 

quantidade 
de  volumes 
baldeados, 
mediahte  - 
requeriraen 
to. 

. 98 

16 

10 

9 438 

56 

35 

. 7 

27  771 

67 

10 

8 

7 783 

49 

23 

6 

16  151 

20 

15 

9 

14  746 

32 

9 

8 

37  827 

35 

11 

7 

9 693 

28 

13 

6 

13  562 

53 

19 

9 

62  906 

55 

23 

6 

31  177 

29 

21 

7 

10  699 

39 

26 

9 

• • • 4 

25  089 

569 

I 

221 

92 

i 

266  842 
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1949 


lêl 

Embarcações 
entregues  ao 
pOsto  "Paula 
e OilTa". 

*toba  reações 

retiradas  - 
do  POsto  - 
"Paula  e 

silva" ' 

Vagões  oarre 
gados  para 

posterior  - 
descarga. 

Vagões  descu£ 
rogados  noa 
••rmazéns  In  - 
ternos. 

Vagões  des- 
carregados 
nos  Armazém 
Externos. 

Lioençus 
arreou da- 
das. 

Licenças 
expedidas 
para  trân 
sito  de 
inflamá  - 
▼eis. 

Fiohas  de 
▼apores  ar- 
recadadas. 

Processos  de 
Baldeação  on 
caninha  dos  T 
Inspetoria  da 
Alf  Andegs. 

Kmba  rouçõos  r a 
tirados  do  oco. 
ta  d o do  va  po  - 
res  o d escarre 
tpdos  nos  -“rraa 
zéns. 

Embarcações  re- 
tiradas do  cos- 
tado ds  vapores 
e descarregadas 
em  outros  pon- 
tos. 

Kmba  reações  w 
tiradas  do  cos* 
todo  de  va  po  ” 
res  e deacarre 
gadas  na  ilha 
do  Braço  Forte. 

"buantldode 
de  volume 8 
beldeados, 
me  d ia  tate  - 
requerlmen 
to. 

jane  iro 

124 

138 

610 

119 

491 

362 

408 

47 

38 

16 

10 

9 438 

Fevereiro 

ISO 

122 

468 

142 

326 

365 

— 

354 

73 

56 

35 

7 

27  771 

Março 

íai 

139 

475 

213 

262 

412 

705 

423 

50 

67 

10 

8 

7 783 

Abril 

85 

87 

393 

120 

273 

376 

832 

315 

52 

49 

23 

6 

16  151 

Maio 

80 

80 

444 

96 

348 

350 

955 

462 

73 

28 

15 

9 

14  746 

junho 

56 

56 

329 

22 8 

101 

415 

847 

345 

61 

32 

9 

8 

37  827 

julho 

86 

83 

452 

179 

273 

326 

813 

434 

46 

35 

ii 

7 

9 693 

AgOstO 

63 

74 

425 

140 

285 

400 

849 

502 

9 

28 

13 

6 

13  562 

Setembro 

10» 

108 

197 

93 

104 

451 

843 

587 

116 

53 

19 

9 

62  906 

Outubro 

99 

91 

508 

70 

436 

433 

880 

932 

118 

35 

23 

6 

31  177 

Hovembro 

56 

62 

270 

50 

220 

416 

807 

922 

64 

29 

21 

7 

10  699 

Dezembro 

63 

52 

223 

68 

155 

449 

897 

923 

81 

39 

26 

9 

25  089 

TOTAL  .... 

1 08o 

1 092 

4 792 

1 518 

3 274 

4 757 

8 428 

6 607 

790 

569 

221 

92 

266  842 
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2JMM 


ANO 

EXTRAÍDAS 

REMETIDAS  X 1*  SEÇXO 

1 945 

• 

. • • 

" ' mm 

1 

1 947 

- 

26 

1 948 

- 

725 

1 949 

2 844 

1 879 

TOTAL 

2 844 

2 631 
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RELAÇÃO  DOS  NAVIOS  ESTRANGEIROS  E NACIONAIS 
DE  LONGO  CURSO,  ENTRADOS  NO  PORTO  DO  RID 
DE  JANEIRO  DURANTE  O ANO  DE  1949 


Janeiro  173 

Fevereiro  ••••••••• ......  164 

Março  186 

Abril  • ................  158 

Maio  168 

J unho  166 

Julho  174 

AgÔsto  173 

Setembro  182 

Outubro  196 

Novembro  *•••••••••••••.••«••••  195 

191 


Dezembro 

Total 


2 126 
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MOVIMENTO 

ANO 
1 949 

ANO 
1 948 

DIFERENÇA 

AviOes  procedentes  do  exterior.# 

3 990 

4 030 

- 40 

AviOes  saldos  para  o exterior.. 

3 962 

3 996 

i - 43 

Passageiros  chegados  do  exterior 

28  423 

26  668 

♦ 1735 

Volumes  embarcados  para  o exterior 

3 101 

3 962 

- 861 

Volumes  chegados  do  exterior  e - 
recolhidos  ao  Armazém  de  C. Aérea 

38  416 

47  891 

- 9475 

AviOes  importados  

-■* 

38 

33 
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MERCADORIAS  A! 


jKfPnuiH 


1 949 


M E R C 

ADO 

RIA 

8 

M Ê S E S 

QUANTIDADE 

VENDIDAS  EM 

LEILÃO 

APREEN 

SOES™* 

VOLUMES 

APREEN 

SOES*” 

VOLUMES 

CR# 

Janeiro 

31 

X 298 

. 

Fevereiro 

25 

903 

46 

2 530 

796*368*90 

Março 

30 

2 645 

- 

- 

mm 

Abril 

•/ 

33 

2 140 

32 

1 762 

435*143*40 

Maio 

25 

672 

• 

- 

' • » 

Junho 

47 

2 426 

38 

1 954 

626*873,20 

Julho 

39 

2 813 

- 

- 

- 

Agftsto 

34 

1 126 

30 

2 338 

257.709,00 

Setembro 

34 

704 

- 

- 

Outubro 

65 

1 013 

29 

1 332 

187.211,00 

Novembro 

' 

60 

2 553 

- 

- 

Dezembro 

47 

1 802 

24 

X 230 

236*288,00 

I ’*■ 

Total  •»»»• 

470 

20  095 

199 

11  146 

2.539.593,50 
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MESA  DO  PROTOCOLO 
(GUARDAMORlA) 


Movimento  de  Processos 


- 


••••? 


Distribuídos  As  Mesas  2 316 

Recebidos  da  Inspetoria  2 324 

* 

Restituídos  A Inspetoria  3 204 

Arquivados  1 262 

Entrados  5 039 


Requerimentos  . • 3 069 

Representaç&es  1 588 

Ofícios  176 

Memorandos 214 

Telegramas  2 


14  145 


5 039 
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% 

processos  novos  recebidos  e numerados  (fls.  ) 64  491 

processos  recebidos  de  diversas  dependènoias 

(fls.-  )..... 62  Q51 

TOTAL 126  542 

processos  remetidos  as  diversas  depende nc ias 

(fls.  j 86  349 

Processos  que  ficarem  para  serem  informados.  31 

processos  que  ficaram  para  serem  feitas  intj. 

mações •••••••  44 

processos  em  "Fichário"  aíjuardando  prazo  de 

recursos  e satisfação  de  exigônoias. ••••••• • 149 

processos  entregues  em  mãe  aos  despachantes. 


39  949 
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COMÜNIC  ACOES 
PROTOCOLO  GERAL 

Foram  feitas  as  seguintes  modificaçQes  nos  se£ 
viços  a cargo  desta  SeçSos 

FICHAS  * Era  virtude  de  as  fichas  em  uso  n8o  - 
conterem  as  disposiçBes  necessárias  de  modo  a atender  satisf§ 
tóriamente  aos  trabalhos  desta  Alfândega  foram  elas  alteradas 
de  molde  a sanar  as  falhas  existentes , e preenchendo  as  se- 
guintes indicaç&est 

a)  número  de  procedência; 

b)  data  da  entrada  no  Protocolo  Geral; 

c)  nome  do  interessado  ou  Ministério; 

d)  prefixo  de  classificação; 

e)  espécie  de  documento; 

f)  nome  da  repartiçSo  oficiante; 

g)  número  do  processo  constituído  na  Alfândega 
(Impresso  na  Imprensa  Oficial) 

JUNTADAS  DE  PROCESSOS  - Por  Portaria  n«  1 816, 
de  13  de  setembro  de  1 949,  foram  oxpedidas  instruçBes  para  - 
que  as  juntadas  de  processos  se  fizessem  no  Protocolo  Gerei, 
habilitando-o,  assim,  a poder  proceder  às  devidas  anotaçBes  « 
nas  respectivas  fichas  das  anexaçües  realizadas* 

Â centralização  dêsse  serviço,  no  Protocolo  G£ 
ral,  deu  os  melhores  resultados,  uma  vez  que  sendo  o Protoco- 
lo a foft$e  de  infornaçBes  do  andamento  dos  processos  na  Alfijj 
dega,  permite  a êsto  setor  indicar,  com  exatidSo,  o número  - 
com  que  transitam  dois  ou  mais  processos  que  estejam  anexados* 

Modificou-se,  também,  a grade  existente  na  S£ 


. - 

: 
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sala  fronteira  à entrada»  que  possuía  ura  único  gulchet  para  ate£ 
der  ao  público  e que  aumentou  para  três,  sendo  um  para  entrada  de 
documentos,  outro  para  informaçOes  sftbre  o trânsito  de  processos 
e um  terceiro  para  indicação  do  número  dos  processos  constitui  - 
dos  pelos  documentos  entrados  no  Protocolo  Geral» 

A modlflcaçfio  realizada,  além  de  aumentar  o núme- 
ro de  guichets  necessários  aos  serviços  do  Protocolo,  possibili- 
tou a que  se  agrupassem  era  um  raesmo  local  os  fichários,  de  forma 

a facilitar  o serviço  de  inforaàçúes  ao  público. 
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Foi  o que  se  3Qgue  o movimento  de  papeis  nôste 

setopt 


Daspachost 

l§á2 

1248 

De  Importação  ..... 

De  bagagem  ........ 

De  IsençSo  ••••.••• 

128  392 
4 023 
4 606 

137  021 

153  911 

Manifestos  de  longo 
curso: 

♦ 

TraduçSo 

Papeis  de  vapores •• 

De  aviOes  ••••••••* 

1 812 
1 953 
4 033 

7 768 

8 084 

Manifestos  de  cabo- 
tagem  * 

1 427 

1 427 

1 444 

Guias  de  ExportaçSo 
(exterior)  •••••••. 

11  540 

11  540 

14  097 

Documentos  de  desp.g 
sa  •.•••••••••••••. 

7 259 

7 259 

9 056 

Certidões  uassadasi 

De  tempo  de  serviço 
Diversas  .......... 

'145 

878 

1 023 

433 

Processost 

Recebidos  ......... 

23  866 

Tnfovmado'?  ........ 

1 823 

Jnntfldo<3  .......... 

26  013 

27  592 

TOTAL  

192  051 

214  617 
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0 trabalho  que  Ara  apresento  a Vossa  Excel*ncia 
dava»  necessàrlamente*  se  rossentir  de  algumas  lacunas* 

k rainha  investidura  nas  funçóes  de  Xhspotor  da 
Âlfândega  do  Rio  de  Jnneiro,  quando  já  havia  decorrido  ciais 
de  ISA  semestre  do  ano  de  1 949$  nflo  pomltlu  desenvolver  un 
plano  de  açfio  sistematizado  e harmônico  no  setor  aduaneiro,  de 
modo  a colher  melhores  resultados  no  exercício  que  se  findou* 

Por  outro  ladoy  nSo  foi  fácil  a coleta  de  dados 
para  • elaboração  do  presente  relatório*  por  isso  quo,  a mu  - 
dança  dos  chefes  de  serviço*  iaedlataaente  subordinados  & Iryj 
petoria*  prejudicou*  em  grande  parte*  a obtenção  de  elementos 
elucidativos*  capazes  de  assegurar  un  trabalho  perfeito  na 
sua  contextura*  sem  falhas  ou  omlss&os*  Todavia*  a exposição 
que  submeto  à esclarecida  apreciação  de  Vossa  Excelfincia*  das 
atividades  desta  Alfândega  m 1 949*  acompanhadas  dos  quadros 
demonstrativos  e gráficos  estatísticos  que  a ilustram*  penai* 
tirão*  acredito*  que  a superior  administração  possa  julgar  do 
esfÔrço  dispondido  pelos  funcionários  da  Repartição  que  diri- 
jo* no  sentido  de  bem  servir  h Fazenda  Nacional  e ao  Brasil* 

% 

Com  &sse  escópo*  continuaremos,  sem  osmorocincg} 
to*  e enfrentando  quaisquer  sacrifícios*  a colaborar  na  obra 
ingente  e patriótica  do  Governo*  visando  h restauração  econó- 
mica e ao  equilíbrio  financeiro*  corro spond ond o assim*  h con- 
fiança com  que  fomos  distinguidos,  o contribuindo*  Igualmente, 
para  o engrandecimento  da  Pátria  comum. 
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Prove  que  sabe  honrar  os  seus  compro- 
missos devolvendo  com  pontualidade  éste  n- 
vro  â Biblioteca  do  C.  N.  EY 


(2 


nanas 


multa 


findo  o prazo  de  en 
livro  não  fôr  dgvolvido,  será* 
centavos  por  dia. 

O prazo  acima  pod^^o^og-do.  caso  - obra 
r.So*  esteja  sendoprt^urada  por  outíbvdçitor. 

Depart^lmp.  Nacional  - H036-B 


